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M AO DIVINA INFINITA 
mente jufta,& podcrofa f como 
Autor de todas as boas acções 
humanas , nem pode deixar dc 
agradaríc das que íaõ juftifica- 
das, nem de ordinário nega os 
fauores ncceíTarios para confeguir o intento dei 
Ias , falao quando os referua para premio íupe- 
rior. Aífi orem experimentado ategora ElRcf 
noíTo Senhor, que Dcos guarde , dcfpois defua 
prodigiofa rcftituição: & como de tudo, cm pri 
meiro lugar, fc déua reconhecer a Dcos por Au* 
tor, rendendolhe graças, conforme a noíía capa 
cidades aífi também he jufto, que para docume* 
to dos vindouros, ponderemos a juftificação, & 
moderação com que £pa Adageftadc vfou dc fua 
grande felicidade , porque veja o mundo era 
íuasâcções exemplificado o prouerbio,de que 
a juftiça hc aque mais cflabelccc os reaes tronos. 
PorfaJta delia fenão aflentarão feguramente 
no defle Rcyno osKcvs dc CaftcIía,conflandó- 
Ihc a Phclippc íegundo que a naõ tinha, pcllo q 
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jipquclíctcpo cfcrcueraõos melhores", & mais 
deíapaixonados letrados cm fauor dos Fr nci. 
pci da Caía de Bragança; mas o vco da ambição 
lhe cobrio osolhosasrezoens deftes,& bufecu 
outros, que arrezoaflem a ícugofto a exemplo 
de quem jaem têpos antigos bufeauaquem pro 
phetizalíea feu modo, Si por iflo naõ logrou o 
terceiro poiluidor o Ceptro, q elle indiuidamen 
te víurpara. Efta nú fedo principio, a todos no 
toria, baftaua para que o bicho da conciencia,íc 
fizefle nella fentir, como coíluma3 porem aquel 
Ias, adonde as muitas feridas, por coufas injòi*. 
lamente víurpadas, tem criado duros cailos^cr 
demeom ellcso fentimemo, &fc vem a fazer 
como incapazes dos remorfos. Mas ja que ellcs 
naõ foraõ baftantes para obrar tão dcuida refli- 
tuiçaõ, não quiz Sua Maecftadc, q Dcos guarde 
queixHÍc delimeímo, leauendolhe chegado 
ocafiaõ lhe JançaíTc a mão da ealua. E deliberan 
dofe com o fauor diuino, & valor intrépido (eu 
& dc ícusvaíTalloSjquc fempreo fuípiraraõ, fc 
metco de poííe de feus Eftados. Tratou logo de 
itnouar na memoria do £iundo, &Pxincipcs 
^ " ~ ' delle 



dcllé âs rézoens 3c feu direito : pari qúc k o dif 
cario dosannos^ue tinbão paíIado.obraíTc^quc 
cila cftiucíTc menos viua.tornaíícdc nouoa con 
ftar.qucoquefefcz^nãotcuc nem hua peque- 
na fombra de vfurpação do alheo> antes foi me« 
ra,&inculpauelreftituiçáo de juftiça.-diftofc de- 
rão largas informações ao Vigairo dc Chriíto, 5c 
a todos os Príncipes de Europa , & baftando a 
víurpaçaõ dc hum Reyno.por tantos annos.pa- 
ra que Sua Magcftaác tratafíe não íò de fc rcfti- 
tuir , mas também dc compenfar a valia do que 
íe tinha logrado dcllc 5 paflou mais adiante fua 
moderação, porque não quiz fer agrefíor de ho- % 
flilid^des, & cfpcrou queda parte de Caítella fc 
fizcííem. Confidcraua quam pernicioia podia 
{cr para a Igreja Catholica guerra cm Heípanln 
& quiz juftificaríc com Deos , & com os homés 
não fendo quem amoaefie, aindaque foflfe cede- 
do cm parte dc ícu direito. E não íò quis per- 
der nifto por taõ pia caufa , mas exporfe ao que 
algus podenão difeurfar , julgando que o faria 
por receo de irritar as grandes forças de hu Mo* 
narchatáopodcrofo,como EIRey dc Caftella? 
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Ponmcíle difcur(o,cm quem conhcccíTea am- 
bição daquelta Coroa, não poderia ter lugar, por 
1 que era certo, que lò pella reftituiçaõfc auia dc 
dar por igualmente oftendida: & alem diíío, ef* 
peraua S.Aingcftadc,que começandofede Caftel 
Ja as hofli!idades(dc q naõ duuidaua) íe nicnea- v 
não fuas armas, com tal valor, que pcrfuadifTctn 
que o naõ fer aggreííor da guerra , fora modera- 
ção, & naõ rcceo5 & tlm confiante erteue nifto, 
que naõ íò,naquellcs primeiros f r;ncipios 5 obrou 
aiiíQi , mas ainda agora o faz , quando a guerra, . 
cftá ja mais cruelmente empenhada, & ao mef- 
mo paíío fc multipl/caõ os fauorcs diuinos. Di- 
ctames íaõ crtes mui encentradoscom a politi- 
ca, que hoje íc via no mundo; mas mui coníor- 
m cs com as verdadeiras virtudes dos mais herói* 
cos Príncipes Chnílaõs; porque em Sua Magcfta 
dc fc reflituir ao feu fez acção jufta, 5c não podia 
aucr motjuo,qucoobriga(rcao contrario, antes 
iv.uiros.queo cftimuhíTcm a ííío 5 porque alem* 
dc cobrar o q lhe pertencia dc direito , & a feus 
defetndentes, acodio á aflicçoesde feus verda- 
dnro* vaílalJos 5 que eflauao oprimidos^ as va- 
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fíiíTimas Conquiftas cjeíle Rcyno, aJandc o aug 
memo da fé hia cada dia declinando^ cm não 
fer aggrcílor dc hoflilidadcs, obrou como pie- 
I doío filho da Igreja Catholica , a quem por fua 
^ parte náa queria inquietar: feguindo cambem o 
+ exemplo dos Senhores Reys dc Portugal ,íeus 
prcdeceííores, que nunca efgrimiraõaeípada Tc* 
naõ conrra infiéis, &L contra Chiiftaõs íò quan- 
do foraõ prouocados5 5c como o íucceílo das 
couías futuras penda da vontade diuina , & naõ 
do juizo dos políticos, claro efta que o pode ef • 
perar mais auente jado quem íe gouernar fômc- 
tc pello que a cila lhe agrada- 

Aduirto iflo , porqucalgús , que nsõ repara- 
uaõ nclla Chriftâ rezaõ dc citado, pergunuuaõ a 
caufa, porque asnoflas armas nam proíeguiram 
cftc veram.defpois da Vitoiia de Montijo,o que 
tinhaõ começado a obrar com tanta felicidade* 
& dcfcjíuaô que os Portugueíes fcempenhafícm 
muito, porque dos íeusbons fuecífos íempre co- 
lhenaõ lefultas fru&uofas : pergunta, quc'íc pu- 
dera com razam fazer aos CaíUliuncs , porque 
como cllcs foram os aggrcfldres dcílagucira 5 i 
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clles lhes tõcaua contínualai&naõ a nos outros,* 

que ategora lhes nam fizemos danno, tenaõ eoi 
íatisfaçaõ dos que cllcs intentaram fazemos , & 
íe acompeníaíam foy maior,& cm partes por in- 
tentos receberam obras , nam íe deuc cftran har 
porque aíli o dieta a ley da guerra. No principio 
deite anno por nos virem dar hu aílaltoem Ou- 
guella,a donde naõ con fcguirani mais , que feri* 
das,& alguas mortes dos fvusjhedeftruimos em 
Caftdlaoito Villas , & entrando Ja hum tro- 
ço do noíío exercito.pelejou com o íeu f & o def 
baratou,& fez fugir , & bailando ifto para quea 
quellc atreuimeto ficaíTc com muitas ventagens 
compenfado,recolheoic a noíía gentc,& alojada 
pelas praças dasfronteifas,eftaua preuenida para 
acudir a atalhar qualquer intento , que o inimi- 
go tiucííe.parecendolhe 4 que poderia melhoro 
brar,íco fizefle íobrefeu mouimento. 

O Marquez de Torreclufa, General das armas 
de Caftella naquclla fronteira da Eftrcmadura, 
impaciente de verasVil asda fua prouincia a(To 
Jadas,o feu exercito desbaratado ,& vergonho- 
famente porto em fugida peia parte da Infanta* 



i, que no noflb ficou : & conííderando tambc 
k ÉIRcy de Caftçl a o mandara alli confian- 
o em fua expcriencia,& pratica militar, adque- 
lida cm muitos annos : & que por ido tinhaõ os 
clhcs nclle todos os da fua Àlonarchia j tratou 
primeiro dc perfuadir à Europa nouas contrarias 
a verdade do íucceffo de Montijo atribuindo* 
fea fy a vitoria da Iornada, mas mal pode en- 
cobrir o que publicamente paííano campo, &Z 
por iíTo naõ pode coníeguir o que defcjjua. Dc( 
pojs querendo fazer algua acçaô,a que defle no- 
me dc empreza, efpalhando as nouas delia com 
as cores > que íabc darlhe , intentou tomar algu 
lugar dos noíTos$ mas fendo naturalmente arro- 
jado em luas acções , nefta ocafiaõ (c moílrou 
muy reportado, 6c prudente , porque naõ tratou 
dc cometer praça algúa,que tiuciíe defenfa, neni 
gentede guerra de guarnição. Pode íerqueapren 
deo iílodos quarenta & finco íoldados , que lhe 
dcfcnderaõOugucla^om a porta aberta, & efta 
parte dc coníidcrado , que lhe faltaua para bom 
Capitão, ficará ja deuendo a noflagente, que cm 
brcue tempo lha fez aprender ; porem naõ. tem 
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aindá pcrdicío òblafôriar, nem la onde anda fe 
lhc^ftíànhará , mas tandem hc dc crer, que íc 
vczihhár muito com nof co,perca efte defeito taõ 
inJigrió de hum Capitão honrado* vitupera- 
uer,iihdía em ocaíiocs de fucccíFcs profperos, 
quanto mais nos ícus, que íendo taõ roins , nin- 
guém traduzirá oicu apaixonado modo de fal- 
lar/cnaõ por raiua.ou pouco juizo. 

Caem no diítrifto de Moura junto á raya dc 
Caftcllá Santo Aleixo, & Safara* aldeãs q tinhaõ 
mais de trezentos vezínhos cada hua, gente rica 
& abaftada pclla groflura do terreno, cuja cul- 
tura exercitauaõ.Sanfto Aleixo,cujos moradores 
foraõ a^orá períonagesde hua glorioía tragedia, 
epilogando no breuc período dc hu dia acções 
que diuididas fizeraõ cm diuerfos tempos famo 
fos amuitospouos ,cftaua cercada de hua ta*pa 
gda, naqual os meímos vezinhos íe fabrica- 
ram fua ruína, porque como nos primeiros rom 
pimentos defta guerra, & no tempo > que dcfpois 
íclhe íeguio,por eftarem todàs as praças do Rey 
no pela larga paz geralmente abertas/enam pu 
deífc cratar,mais que das maiores l clles vendofe 
V ^J^* expoftos 



pèxpoftos ás primeiras inuafocs do inimigo, l equi 
í era m também cercar , mas como narn tiuc fí< m 
pratica defta ma teria, fizeraõhua circúuaiaç aõ dc 
taipa mal cntedida,com algus pequenos baluar 
xcs quadrados ; que íenam deícortinauam pelo 
modo,quc tinhaõvifto em fortificações ancigaç 
Õc como as Aldeãs ordinariamente formam fi- 
guras irregulares, & tem as caías cípalhadas , cl- 
ics incluindo todas no recinto da taipa.o deixa 
T3Õ taõdi!atado,quefcnam podia guarnecer cõ 
os moradores íomente. Ao redor da Igreja fizO 
taõ hú rcdudto rcdondo,quequaíi k jútaua com 
as caías, de q muitas lhe ficauam a cauaieiros fie 
trouxeram duas peças de arteJharia meudas de 
ferro.mas entre elles naõ auia artilheiro t que as 
foubtíregouernar.4rproucndofedearmas ) & mu 
niçocs,com iíto.fic íerem gente naturalmente fc 
roz, ôc animoía, cuidauaoque podião refiftir a- 
quaíquergrandcinuaíaõ do inimigo. Gouerna- 
uãofc por dous Capitães da Ordenança , & nefta 
tocaíiaó ocrão Martim Carraíco Pimenta,^ Lo- 
j)o Mendes SaUiado. w j • — 

£flas Aldeãs determinou deítruir o Marques 
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c Torrcclufa por ficarem defuíadas da parte, d6 

de éftaua alojadcro groíío da noíTa gcnte,quc quí 
do lhes quilcíTc dar ?ocorro,podiaõ cilas ja fer cn 
t r adas,& como efliu e ífem ta m perto da raya po- 
dia lhes chegar mui fácil mete, ftm penetrar mui 
to pela nofla terra; mas íem embargo da em pre- 
za ter efla facilidade* a naõ quiz cometei íem cx 
ercirobaftante para outra muito maior. Enco» 
mendoua ao Varaõ de Molingue General da fua 
cauallaria^dandolheda gecc, que tinha cm Badi 
joz 3y- infantes pagos, Sc alguas companhia* 
de cauallo,& ordem paraque fofle aJCcrcs dos ca 
tialciros,donde felhe auia de juntar mais gente ã 
comprimento de finco mil infantes , & n»l,& 
citocêtos cauallos,como fe fez.Obrouíc com to 
do fegredo, mas ja quaíi nas vcfperas da facçaro 
tomaram os noíTos hum correo feu que leuaraõ 
80 MontciroAíór GdRcral da nofla caualaria,que 
cftaua entam cm Ohucça: diligcciadc que coní 
tou que oinimigo juptaua groíío dcgõtc naqucl- 
Ia praça, nus naõ fe aucrjguou fobre qual das nof 
fas de/carregaria o golpe, era toda u ia de crer que 
feria contra algua das confinantes, 6c aílim def- 
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fcis que o General da cauallaria âuizou dirto ao 
Gouernador das armas, deu também o mcímo 
auiío a Dom Henrique Henriquez , quegouerna 
Aloura, paraque fe preucniffc,porquc o poder >q o 
inimigo trazia, por grande, era baftante para ín» 
* tentar qualquer crapreza, & juntamente íhead- 
uir tio que feria bom fazer recolher a Moura os 
moradores daquellas ditas Aldeãs , com o mais 
preciofo de fuás fazendas , porque fe o inimigo 
l Toíícfobrc cilas, fenam poderiam defender. Dom 
■ Henrique mandou a copia deita carta aos Capi- 
tães das Aldeãs, com outra fua,cm que encome- 
daua aos de Sa ndto Aleixo que dcfpcdiflcm logo 
dous de cauallo a def cobrir o campo ao Ionge,& 
gomar ilgiu noticia do inimigo, &cl!cso fize- 
ram, mas como vicfTc ja caminhando cortou os, 
não puderam tornar . Deufclhe a carta de D» 
^(Henrique na noite, que corria para onze de Agof 
• 4fe>,& os de Sanéfco Aleixo refponderam que na n» 
de (empara riam o lugar, porque lhes nam pare* 
cia honra do Rcyilo,antcs feficauam aparelhan- 
do para o defender , & ficar, fefoíTc ncccfíariô 
por feruiço de ícu Rey % íepultados entrega* 
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tuinas dt fuas cafaS*porque com ifto ,quand 
perdcíícm as vidas, faluariaõas honras,que mais 
cflimauão. 

< Tcuefe pôr certo que o Marquez foi prouoca 
do paraefta empiczapor alguns moradores do 
lugar de Barrancos que Sua Mageftadc má d ou 
dcípouoar por eftar cm parte , que fenam podia 
coníeruar,& aucr indícios q dcllc fc daoáo ícerc 
tos auiíos aosCaftclhanos. Cõprououfe ifto,por 
^ algus deftes homes 9 q viuiam cm Santo Alei» 
xo.fcforio defpois com osXaftelhanos cm foro 
dc amigos^om muito bom tratamento, & por 
«juc o* Caftclhanos vieram cm oca fiam, que boa 
parte di gente do lugar era hida a feira de Bc;a r 
& alguns homens tinham entrado em CaUclIa 
apilhagcm,quc tudo foi indício de que por aui- 
zo de dentro conftoudo cftadodo lugar. Mas 
km embargo diftoaucria ainda nclle, 200» ho- 
tnehs,qucpudeílcm tomar armas, entrando nef- 
te numero 40. da ordenança dc Porte],& cftes rc 
partirão os Capitães pcllas trincheiras* carregan- 
do o maior cuidado fobre o CapicáoMartim Car 
íaíco , porque feu companheiro, por velho, não 
^:T:,:;- ' " " podia 



cf i a tanto affiftir, & acu$b por clíc fcu filho.Ôc 
iUfcrz Pedro Bacias,ôc ambosdormirão nas tnn- 
cheiras, a noite, quecorfia pata doze da mes. Ao 
romper da menháa íc começou a deícobrir a ca* 
ualaria do inimigo , que conftauadc 26. tropas 
das quaes o Varão dei pedio 600. cauallos, paraq 
húa pai te dcllcs íc meteíe entre Moura» & as Al- 
deãs a impedir o focorro , que dal li lhes pudefle 
wit ; outra parte foffe roubar o campo dc Serpa; 
t cita trouxe dalli muito gado» & a que foi contra 
\Moura parou )ongc delia , porque a artilha ria a 
| começou a varejar. O VaiSo ícmfcdctcr bum 
3 ponto, mandou que a /ua gente comctcfc a San*» 
£to Aleixo, & para cite effeito .lcuaua couía dc 
éo.cfcadas.que por tres partes íc arrimarão a çrin 
cheira ,6c como cila cftiucfTe guarnecida com 
pouca gente , & cm partes fe náo dcícortinaííc 
. j .foi faciientraia , fem embargo queos noííos.ao 
%bir lhe matarão» como couía dc írneocnta ho- 
mens, Ô^aspcças dc artilharia, tirarão dous ti- 
ros ; mas fero cíFcitO' por falta dc ar ci 1 beiro. Ne f 
ta entrada dera o ao Capitão MartrmCarraíco cõ 
dbasbalaspeio honabro direi tosque lhe íairão 
T l i ;:V^" ~ Bj pelas 
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pcllas coftas,com que lhe foi forçado ir fé retir&& 
do ao rcdu<íto, aonde achou ao outro Capitão, 
& ao íca Alferez, & algús íeiTenta homem f que 
alli fc pudcião recolher* os demais íc ficarão no 
lugar, porque o inimigo os cortou 9 & defles aU 
gus íe f aluarão, faindo ao campo pelos quintaes: * 
Outros i vendofe de codo cercados da inimi- j 
go ,& não querendo renderfe t pelejarão tan» 
porfiadamente f que, ainda que morrerão quafi 
todos, matarão pellas ruas, & cafas mais ác^ow 
dos inimigos, & afli acabarão mais cançados d«* 
vencer, que vencidos. Quatro fc recolherão a 
húa caía t & nadefenfa delia matarão quatorze, 
ate que lhe deitarão fogo » & osabrafara#; & os 
que eftauaõ no rcdu&o fc defenderão tam bra% 
uamente : q o inimigo, por naõ perder mais gen 
tcjhes oíferecco quartcj,comhua bandeira bri^ 
ca,quc leuantoujmas elles entendendo que n; 
fc pode reputar por valcroía rcíoluçaõ, que o _ 
do da morte a l cera, não quizerarn aceita r ,6c Mac 
tim Carrafco, á quem a derida impedia ja o pele- 
jar, cncoíhdo a duas filhas donzellas, andaua; 
entre cllcs cxhorcandoos a nam fccntregaté t & 
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Prior Pedro Carrâ&o Mejídcs fa At> mef mo f 
Jc lhes repartia a poluora, ÔC munições, O inimi 
go Tendo íua conftancia íc foi chegando ao re- 
du(5to,lcuando diante deíy as raolhercs para lhe 
íeruirem de trincheira » imaginando q os noflfos 
pcJias nãooffendcr lhes nam tirariâÕ aellesrapro 
«, que a piedade natural fazia horriuel: machina 
«tiiúar poucas vezes vifta no mundo; & bataria 
por íer plantada direitamente contra os ani 
os, poderá fazer maior effeito $ mas os que já 
auaõ resolutos a morrer, queriaõ fepujtar con 
ly^Bf todas fuás coufas,& tòem não perder a hon 
^ptejpbf auão. O Capitão Lopo Mendez, vendo- 
JjPfF apertado com a traça do inimigo $ perguntou 
f partira Carrafco,qúc fe faria ? Kcfpondeo 
I i^c tirar^& mataras mo!hcres,& os inimigos; 
#t como ja fenam pudefíc ter , cahio f & foy ]c- 
<É^° P cr * * Capella môr da Igreja , & os outros 
Jurara pelejando ; & como Lopo Mendez 
\ €jpiícfíc Jcuantar bandeira branca , 6c pedir 
quartel , as molheres , que cftauam dentro 
, no rcdutfo $ que em outras muitas par- 
1 tes coftumam íer ocaíiam de fc entrega- 
:■■ . -D4 jcm 




gsrem praçalflho iiã<§qtfiferàõ confcntír, & pé u 
do na bandeira ida fizeráo abaixar ; tal era ja aè v 
prodigalidade da vida, que acenos vlcímos con* 
fins da morte,quando cila fe repreíenta maishor 
reniía,a apartou do temor íeu perpetuo, Síiníepa 
raucl companheiro. 
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a peito deícuberto entrou pejas caías, que lhe 
ficauáo vezinhas^rompendoas.paraqdc huas pdf 
deíTe paííar a outras , & fubiodo os íeus foldad 
ao alto d cl las, começarão de a 1 li atirar aos nqlj 
que eftauão dentro do reduto , dc que 
algus, porque lhe ficarão deícubertos :&c impa|4| 
dindoihc conl ifto adcícnía da t ri n cheirado tm 
du<5to,com as portas das caías, ordenaram ma0 
tas ; com que íccobriram,para chegar ao rcduéip 
ícm embargo de que as molheres arrancauam»> r 
es da Igreja,8e outras pedras.quc chegauam aftl 

mens ,com que cllesdcíima , km temor ^ 
balias que chouiam, mataram muitos dosinimi* 
; gós deixandoos logo íepultados debaixo dos pc* 
daçosdas campas,qucya na Igreja tiahaoícruidoi 
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-ros.Mas como òsaoíflN foílc/a rabi poucos 
pl^os inimigos muitos,naõ#bftátc toda cfta refi* 
itccíajõpcráô oredu£to,&cõ grande quantidade 
dcgranadas efe fogo,q arrojarão pela brecha ^ran 
quearam a entradas & auendoa ganhado íc reti- 
raram cíícs poucos homens dos noffos, que fica* 
tam,á Igreja feridos, & defalcntados jade pele* 
j£At$ molhercs ferecolheram também todas, & 
ta fc fechou por dctro,fubindoíc algus dos 
>mens,que ficaram.ao campanário, & tcéto da 
ejá para ainda defta vitima retirada fazer al- 
gBa ikfcnfa, porque ja que nam auia mcõs para 
1%Éf as vidas(o que cllcs nam queriam fazer en 
wgAdoíe voluntariamente ) vzaffem dc todos 
idiam íer vteis para morrer bem vinga* 
Omimigo fez logo trazer hu petardo, que ar 
iou à porta,8c a quebrou, & entrando dentro 
jWHou cheo dc molhercs o corpo da Igrcja.cujo 
:o era de madeira, & cftaua também alli reco 
lida muita fazenda,& algus barris de poluora. 
Na capella mór,quc era dc bobeda.eftauaõ retira 
dos algus homensjquc por muito feridos naõ po 
diaro ja pelejar : Cc vendo os folgados, que nam 
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áuia rcfiftcncià/comtçarão ã roubar b que zcláSP 
tiaô jmas o Varão dc Molinguen íc foi direito* 
ao cruzeiro para aíTeguraro facrario, receandò 
ncllc algum deíacato dos ícus íbldados; valeu* 
lhe efla diligencia a vidas porque nos barriz de 
poluora,quc cftauão no corpo da Igreja$fc pegou 
fogo» & o vooUjtornando o tedto a cair íbbre o» 
que eftauaõ dentro ,& matando coufa de 
dos inimigos, & dos noífosas molheres, <Sd 
ninos: o cruzeiro, & Capella môr naõ voarão] 
nellcfc íaluou o Varam,ferido comtudodc 

tâboajôí os noflos homens, que tambem alúd 

uam fcridos,dos quais nam morrcoa!gum4|cl6f, 
mina. No campanário auia hua cafa de saad 
ra onde cftaua o rclogio f & os inimigos Jfiífy 
raõ fogo,com que ardeo , &ate as porcas do; 
nos íc abraíaraõ , com que os noííos que alli c{ 
uaõ^aõ podendo íofrer o incêndio , fc lançál 
abaixo , & algus morrerão da queda , & oui 
íc íaluaraõ , prendendoos o inimigo, porq lhe 
hiraõ entre as maõs,incapazcs ja de refiftir. Mor 
reraõ dos noflbsemtodo o trance ceto l cõrados 9 
& leuou o inimigo prezos ;í,& entre çjjes o Ca 





pitão LopojVieJes,&afeu filho Pedro Bacias mui 
to fcndosoutros ficarão ainda viuos entre os mor 
tos, d: por iíTo o inimigo os não Ieuou$elle perdeo 
mais de 7oo.homês,q os nofToSjÔc a ruina do te* 
&o lhe matarão, & ainda algús dos ícus fubirão 
a perda a maior numero , mas cfte fc teue pclla 
iais verdadeiro, -> 
Feito ifto,& vindolheaoVaraõ a cauallaria^ 
tinha mãdado a roubar o capo cã muito gado, q 
trouxe,& vedooícu exercito embaraçado cõdef 
pojos, receando q acudiffe a noíía gete , q era dc 
crer não tardaria tá to.q oGouçrnador das armas 
tiucfíe auifo, íe recolheo mãdádo primeiro algua 
cauallaria cõtra Safara. Efta AÍdca,ao contrario 
da de Sá&oA 'axo,fe entregou fé golpe d'efpada 
prometendolhe o inimigo quartel.q dcfpois lhe 
naõ guardou ,porq a faqou, & leuou delia pnfio- 
neiros,pcna bê merecida do pouco valor q mof- 
trjraõ a vidado heróico cxeplar defeus vczinhosJ 
|T A brcuidadc.cS q ifto fe obrou,naõ deu lugar 
a q o n oíTo focorro chegaíTc a tepo, porc oGouer 
nadordjsarmas,como foube q o inimigo mar 
chaua cõtra aqlla parte,dcfpedio iogo aoCondc 
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d tias cõpànhias dc cauallo, cm quãto t]]c hia cõ 
iorcfto do exercito, que ficaua apreflando com 
fumma breuidade; foj o Conde com Diego Gq I 
mez dc Figueiredo , & fem embargo que os dias 
eram dc exceffiua calma(q por aquelhs terras fc ~ 
faz íentir mais) chegaram a Moura a i :.do rnest W 
à noite, a tempo que o inimigo íc tinha já reco* 
Jhido.Não era poífiucl feguijo > porque não suia 
cauallaria pera alcançar, & pelejar com a muita 
íua>& a Infantaria chegara tâodcftroçada da pref 
ía, & caIma,com,quc caminhara.quc auia mifter 
.cobrar algu alento , para poder pelejar com frui* 
to. O Goucrnador das armas partio de Eluas, 
com toda a brcuidade^ucJhefoi pcfliucl t & aia 
da que o caminho direito era por dentro da rayà 
dc Caftella , como aqucllas terras eííiueflem jà 
dcftiuidas por nos , & nam ouueílc nejlas co»fa 
ajgua , para prouimento do exercito , & a agoa 
também lhes faltaílc.foy necetfario marchar por 
dentro das noílas , com que a detença veo á fer 
maior 5 mas ainda que fizera o caminho direito 
na© pudera alcançar o inimigo pella celeridade 
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com que elle fc rceoIhéÒ3&: fabendo Mathias de 
Albuquerque, que o naõ podia ja achar em par* 
nc cem, naõ tratou por cntaõdc ofeguir mais. 

Efta hc fielmente referida a maior empresa, 
que epoder do inim igo obrou naquella froneci- 
là na m íe eftendendo a mais que a de ft ruir duas 
J d cas: perdendo em huma mais de 700, ho mes 
oco de 1 oo.quc nos matou , & em ou era naõ 
idandoa fé,que prometeo, recolhe ndofe cõ 
ta bíeuidadc, que bem moftrou que íc naoi 
uia a fuftctar contra o noíío exercito a oífcfa 

«ic nos fizera: 

v O autor dc húa gazeta, que fc imprimio em 
noua,tocando efle fucce íTo,cícr cue que as ar- 
as dc Caftclla andam ja vi toriofas contra nos 
ue nos tomaram duas Cidades, que fc cha-. 
uam Sanóto Aleixo , & Safara. Bem fc fabe 
de/emelhantesnouas .que fecíereuem na 
)la Cidade, a maõ cofluma f cr Gtncuefa ,mas 
nota fempre he Caftelhana, & pudera o tal au 
tor ccnfultarôs teatros 9 & os At dantes , & ou- 
tros mapas, em que anda deferipto Portuga] ,& 
juquelic pedaço dç terra/jue lhe pertence alem 
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de Guadiana, a donde cftauao cftes pouos^acha^ 
raosnomes delles notados,como Aldeas,& po- 
de fer que não achara os de ambos cm todos os . 
mapas,q íc (oúo cidades,não íc ouuerão dc omi 
tir. Não erao elles cncantados,& cftauão patetes 
a todos os cftrangeiros,cj continuamente anda o 
ncfte Rey no.os quacs fabem , que náo auia ncU i 
lc taes cidades $ mas aos Caftclhanos lhe parece* 
ria que o era Sanfto Aleixo pella reíiftencia,quc 
Ihesfez^pore fe para ido baftou hu ma aldeã, não 
auia para que daríhc nome de cidade , /aluo fc 
jnereceo pella offení a, que lhes fez. 

Forio os Caftclhanos notando aos noííb s de 
bárbaros, por íc porem em defeníacra Iugar,qut 
não era capaz de a ter 5 porem íc íc pezarem to- 
das ascircunftancias, íc achará , que antes faõ 
dignos de perpetua memoria t corrcípondente 
ao muito valor que moftrarãò , porqtre fendo 
clics gente do campo, & não entendendo a fra- 
queza das íuas fortificaçoens , parccculhes , que 
podiaõ entreter o inimigo cmquanto lhe chegai 
fe (ocorro > que era dc crer não urdiria; &d:í- 
pois de empenhados , com juíta razam , íenant 
: / 7"~ " " ~ <juifc;| 
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IquifcraÕ dar a partido/abendo o mal que o ini- 
migo guarda íua palaura, como na mefma oca* 

* íiamexperimctou Satâ^Ôc quiferam mais mor-' 
. zcr Jiurcs, ôc honrados, que viucr captiuos,& aba 
f tidos. As molheres também, duuidoías da cen- 

feruaçarn de íuas honras, e ícoiheram antes o tc- 
roío partido da morte: õí por iíTo nam deixa- 
pedir quartel , & foi fama que delias naíceo 
o fogo á poluora, que voou a Igreja : mas 

nam confta de certo j porque como os que 

cftauáo no corpo da Igreja morrerão nam ouuc 
^uc pudcíTc teflificar do autor do incédio, q tam 
^tiftbuuos difleram q íuccedera por defafirc. 
£ para que efte fucccílo nam pâííaífe fcmfc 
ar delie fatisfaçam/abendo o Conde de Ale 
ue em Salualeam cftaua alojado o Capi- 
Buflamante com hua companhia de cauaN 
inimig^ordenou aoGcneral da cauallar ia 
P*aq tiucíTc cõ(igo,& hu terço d< Infantaria a 
806 cometer , & a procuraíle degolar , & quei-< 

* mar o lugar. O general foi , mas porque as nof- 
s guias errarão o caminho, Sc a Tua ronda deí- 
o brio os noífos^Ôc tocou arma a tepo,íc faluou o 
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Buftamantc com a companhia* o lugar com tu-5 
do foi entradojòc baqueado, & algumas cuias fc 
queimarão. 

Mandou cambem o Conde cometera Villa 
de São ViccntCjricadc mantimentos ,& gados 
entre Valença de Alcantara,& Albuquerquc,quc 
por dar grande proui mento àqucllcs lugares , <c 
lhes fazia muito dano com dcftruila. Fq| 
a ifto os Medres de campo Dom Ioâo de 
& Diogo Gomez de Figueiredo, com os feus 
ços , & 1 50. cauaílos Olandczes , que chegag 
perco da Villa acharão aos moradores d^EL 
ordem de fe defender , com portos ocupados* 
mas não podendo rcíiftir a fúria com que foraõ 
cometidos , fugirão para o lugar,a que os n 
foldados arrimarão efeadas , & entrando' 
tro o faqarão, 8C queimarão, ficando porg; 
a Igreja, onde os moradores fc retirarão por 
fortificada. Dos campos fc recolherão tod« 
gados,que fe acharão , & vindo os noflbs tA 
chando com a preza, lhes íahio Dom Ioaõde Pa 
reja, Goucrnadorde Albuqucrquc,com 400. ca* 
uai \oí> & com o terço de ioaõ Rodriguez de O 
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liueita \ & áutra gcnteiqác pode tirai daquella 
Villa. Comctco pela retaguarda a donde hia 9 
Dom Ioao de Soufa , que pelejou com cl Je vale- 

rofamenec , & o fez retirar com perda , íem po- 
der coníeguir o intento, a que vinha, Ôc os nolíos 
continuaram a marcha pelo caminho» que tra* 
«am,com paflb mais vagaroío,& íe recolheram 
a Alegrete com toda a preza, & defpojos. 

A 2 6.dc Outubro vco o Tenetc General do Va 
iaõ de Molinguê correr a Capo maior cõ fio. ca* 
uallos:íahiolhc o Capitão Manoel da Gama Lo- 
bo com dezafeis da íua companhia, que primei- 
ro Telhe puderam ajuntar, & achando aos Cafte- 
lhano*odos juntos cm hua tropa, os inueftio a 
cfpada, &c os rompeo, & poz*m fogida , ícgwin- 
do o alcance por mais de húa legoa * no qual fá 
tomarão íetc prilionciros 7 &c fegundo Ce alcan- 
çot! ? íc matarão mais dc vinte, morrendo da nof- 
ía parte hum fó toldado, & ficando o Capitam 
Manoel da Gama fendo cm hum braço dc duas 
Dallas* 

. Com outros tf o. cauallos,& 36 . Infantes cor» 
reo o inimigo o cam po dc Tercna , & leuando 
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dclle boi preza dcgado,nrandou o Capitam Aí£ 
nocí de Lemos Mouram,q goucmaMoníarás 5 fa 
bir a ellc Eftcuam Marquez Capitam da ordena 
ça com 2 5.iaura3oTcs,cm egoas, ÔC 3o.Infantes/ 
os quais ícouuerão tap honradameme^queencõ 
tf ando ao inimigo entn: Alconchc^fic Villa no» 
ua dei Frefno, pelejarão dom elle, & matandtfc 
lhe dez toldados , & prendendo dous, cobrarão 

Mandou o Conde de Alegrete tomai hua \ln 
goa a Cafleliá, & indo a iíTo Francifco Liote A& 
ferez doGeneral d*cauallarifl,& tomando algus 
prifioneiros, & gadodcBarcariota- com íò doze 
cauallos,que leuaua Jheíahio com quufema o 
Tenente do Capitão Francifco Perez deSantiago 
quecftaua alojado naquella Villa. Porem í ran-< 
ciíco Liotco inuiftio com talanimo,que odef- 
baratou, matandolhe algus foidados, & trazen* 
do prezos outros, & ao meímo Tenente. 

Entre Maivaõ , & Portalegre algús homens 
noíTos,que traziaõ lula boa preza degado>toma* 
doem Valença do Alcantara, cocorctraram4<>. 
foidados Caftelhanos,& pelejando co elles,ma« 

■-— ;— . - — — - •• •— •* — ' 
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tirão logo Vinte & íidco \ & trouxeram a preza. 

De Arronchez fc fez entrada nas campos de Cace 
res, & íc trouxe boa quantidade de gado maior,' 
& menor. E outra ícmelhante preza (e fez poc 
via de Moura, i ndofe tomar lingoa a Xcrcz,õc fa- • 
.iiindo oininwgo a cobrala foi- rechaçadocom 
ei da dc 20. homcs,& a preza fe con feruou . 
for aucr noticia que tres companhias de ca-, 
UaIJo do íniíi.igo eilnuam alojadas cm Talaue» 
rucla,&quc djiii íahiam a qualquer rebate, or- 
denou o Gouernadór das armas % que o General 
da cauallari a,com coufa de 6oc. cauallos,& soo 
Infantes, lhe íoíTcm armar hua embofeada; exc- 
cutouo aíli oGentra},&r apartando 200. cauaiios 
mandou a Dom Francifco dc Azeucdo 3 quc com 
cllcs íefoffe emboícar-hua Icgoa daqucl!c lu- s 
gar,& que lhe mandafíe correr o campo por al- 
gús poucos roubando o gado,para prouocar o . 
inimigo a fahir. Dora Francifco mandou a ifto 
Francifco Liote,com 2o,cauallos,que fedeo taS 
boa manha , que meteo o inimigo na embofea- 
Já, & fahindo os noffos delia pclejatão de forte, 
que de 1 í o«cauallos,quc o inimigo trouxemos 27 
■». D z íc 




íc íaiuaram,tomandòfclh6prifionciros cfdusTc* 
ncntes, hum Alferez^ algús ícídados^ mas co- 
mo os que cícaparara , foliem dar rebate a Ba da 
joz, mandou o Marquez de TorrecJuía com mui 
ta prefla (air 600. cauallos ,para irem tomar aos 
no fios o poito da ribeira de Oliueaça,quc enten. s 
dia auiam de ir demandar. Foi o Monteiro Màk 
auiíado difto, & mádou marchar pêra o por to,a 
donde íe achou a vifta do inimigo, que vinha em 
feu iegui men to , trazendo a íua cauailaria cm 
batalhões : a.nofla vinha dc retaguarda para cu 
brir a Infantaria, òc entre ella auia aJgúa*s tropas 
deegoas dc íauradores, que ficaram mais vezi- 
nhãs ao inimigo. O terço dc Euftaquio Pique paf- 
fou a ribeira ao tes dc o inimigo chocar, & auen- 
doefta gente patfado, carregou o inimigo muy 
rijo fobre as companhias das egoas , cj nam p& 
dendo cfper ar o choque fe desbarataram. £ por* 
que entam iafaio hua voz por entre os foldados, 
que roarchaflem a bom paíío, ciles íe embaraça- 
ram de forte, cuidando que ama mais que temer 
que o inimigo preíentc, que íe desbarataram fu- 
gindo toda a cauallaruíem osoíficiaesa podere 
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dctti por mais diligências que fizeram. A mia n ta 
fia do terço de Frãcifco dc Mello íedeteue mais 
atgu m pouco, & a gn tos do Gpneral,& de algus 

fidalgos,que o acompanharam, fez alto antes dc 
paííar a ribeira^duas mangas dc mofqueteiros, 
q delia fahiraõ , deraõ carga ao inimigo , mas foi 
íflo de pouco frujto.por cftar ja tudo taõ deícom 
poflo, Óc toda íe vco a pór em fugida geando 
íósalgíis fidalgos, & ofiiciacs reíiflmdo a todo o 
poder dò inimigo > porem eraõ muy poucos 9 &c 
não lhe puder ao impedir , que algúa gente fua 
paííaííca ribeira. Todauiados que paílaramnaõ 
cícapou ncnhum,& cftes poucos noflbs,quc 1 hc 
fizeram rofto , fe foram recolhendo com alguns 
feridos, dandolhes a 1 tio lugar a noi te,que (obre* 
uco, & o inimigo,porquc foi correndo pela ribei 
ra abaixo,aqual pafíou por outra par te>& achan- 
do em hum moinho ao Sargento mor Ioão Ta- 
Uarcs,& tres Gapitac$,qucalli fc recolherão com 
ao.ou 4o.íoldados > os tomou a partido, mas naõ 
paífou adiante , nem fez mais dano na cerra 5 & * 
ai£m foraõ os aoíTos desbaratados nefle encon- 
tro por ocaliáo dc hum temor Pânico , que. os. 
La \ ~ . D j f enleou 



9 



- 30 _ m 

enleou , o qual ás vezes cuftuma na ' guerra ter 
mais força, que as armas do inimigo» tendo lhe 
no mefmo dia fetfo tão grande dano,- como foi 
desbaratar! hc as fuás tres companhias , em que 
lhe morreo muita gente, &dos noíTos não che- 
garão a vinte os que morrerão cm ambas as oca- 
íioes. A hiftoria ícordcnou,para íc iouuarem os 
bons íucceíTos,accendcdo os ânimos â imitalos* 
ôi propor com igual verdade os dcíairoíos para 
íe procurar com valor naõ cair ncllcs: &c eílc 
iuim poderá feruir de aduertencia em outras oca 
fioes, que fe ofFcrecerem. 
« Entendiaíe, qucojnimigo defejaua ganhar' 
a ponte ds Ohucnça , ou forcificaríe cm algum 
porto , junto a cila , porque lhe parecia , que fa- 
zendofe fenhor daquelle paífo , nos poderia im- 
pedir o íocorro de aqueila praça , em terapenqu 
Guadiana Icuafíc muitas agoas , que era a oc 
íiaõ f em que elie a determinaua cometer, ÔC 
aindaque o íocorro íenam podia nunca tirar r 
• porque auia muitos meios para íe lcuar, toda- 
uia , naõ querendo o Conde de «Alegrete con* 
íentir que o inimigo ocupaílc palmo dw ter- 
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ra noíTa , mandou a Dom Ioão da Cofta Ge- 
neral da artilharia , que com o Padre Ioão 
de Coímander, fofic reconhecer os íitjos , cm 
que íc pudcílc Jaurar hum forte , que imps- 
diíf* cftc intento do •inimigo, & que comei* 
les foíTc o Ateftrc de Canopo Dom Antonio 
Çpitiz com 200. íoldados, para rcfidir na tor- 
re do ponte , & dar daili calor à ebra com 
ofdtm , todauia que, de noite, não fahiffe da 
pòntc, nem baixatfe as pontes leuadiças, que 
jnella ha.por caio algum , que íucccdeíTe.Execu* 
tòufc tudo nefta forma , & cícolheoíe hua emi«j, 
nencia junto à ponte,cm que fe traçou hum for- 
te , como cftrcila quadrangula , & logo (c co- 
mcçcu a trabalhar na obra , que fica a jiro, 
de moiquete da torre da ponte : masefiando 
a canufa ja em altura de hum couado fora 
da tetra , fahio o inimigo huma noite de Ba- 
dajoz, com i[j$oo. çauallos, & 2^ Infantes, 
& c/icgandoa aquclle porto á meia noite , 8< 
não achando nel/c peflba alguma, arrazou ao-> 
bra . Dom* Antonio Ortiz lhe nam fahio, 
porque tinha ordem para o não fazer , po- 
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porem ma n dou d i (parar contra aquclla pàrtc af 

peças de artilharia, que tinha na ponte , que naõ 
dcuiáo f izer dano, porque ienào a c bou final dif* 
{o pella menhãa. Tendo o Conde dc Alegrete 
auilo difto i & de que o Marquez dc Tor redufa 
prometia empenharfe com todo o poder , para 
impedir aqueliaobra, defejmdo virás mãos cã 
eJIe.tornoua mandara Dom Antonio Ortiz com 
600 Infantes, para que a foíTe reedificar , traba* 
Ihandofcniflb com tanto cuidado,quc fe pudef- 
fc acabar com fumma breuidadc. Ao General da 
cauallaria mandou, queeftíucííe preíks com ci- 
la em Ohuença, para , dandoícJhe rebate, (ahir a 
ocupar algum porto auenta/oío , para pelejar cõ 
o ii>imigo,& mandou por eípias perdida anto 
a Badajoz,cm diuerfa* partes, para auiíarcmíco 
inimigo fahiíTc, ordenando á gente, que tinha 
configo em Eluas,que eftiucffe prompta pa Aaco 
dir em demanda do inimigo, em qualquei^n- 
to, queícdefic rebatc:& aduertio ao Geral d a ca 
uallaria ,que, tendo auiío de.llc, lho daria com 
tres peças, que mandaria depararem EIuas,para 
que ouumdoas, íahifle logo contra a ponte , por 
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cllc faríâ o mc/mo , & cf peraua cm Dcos, que a- 
uiam dralcançar algo bom íucccflb. Mas o ini- 
migo Dam traçou mais de virajli, fico forte fç 
poz em toda a pcrfeiçam,dando(eIhe o nome dc 
S. Antonio,dc cujos faudles fccontaõ*niquelJa 
Villa muitas couías.que íucedcraõ nefta guerra: 
& nam hc muito,qwc acuda cllc a feus naturaes, 
dcuotos,em ocaiiaõtaõjufta J & empenhada. 
Em quanto as couías corriam defta forte, &Ca 
llicia dc ambas as fronteiras fc entretinha com 
fucecílos menores , fe preparaua o Marquez dc 
Torreclufa para intentar âlgfia facçam dcmaiolr 
nome, com todo o empenho dc forças, q pudef* 
fc ajuntar dc fua parte; & para cftc efeito foi con 
du/jndo aBadajoz &praçasve»inhas,o maior nu 
mero de gente, que entam lhe pôde acudir das 
terras dc feu Rej.Bcm íabia. que hu aparato aran 
de mõ ie pode encubrir a inimigo vezinho>&"vi 
giknte$ & íuppoftoqueosnofíosauiãode tera- 
uifodasfuas preparações , quiz prouar feda pu- 
blicidade lhe podia rcíuharalgu eftut<*fru<ftu3- 
fo.Naõ fe acabauam deperfuadir os Caftclhanos 
q os ânimos dos Poicuguefes cílio tão firmeme- 
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te vnidos no /eruiço dc f eu Rejr,qi*e faltem mui 
tos ,que íccrctamentc íufpircm pclío goucrno 
paíTadodc Caftella:& julgariáo, queeflcs,por íc* 
não poderem declarar , receando o dano,c)ue íc 
Ihesíeguíria ,o fariaõtlc boa vontade, fcviíTem 
hum exercito dc Cafirlla metido noReyno, ou 
algua praça dclle ocupada por fuás armas ; por 
que então teriaõ cornmodidade para íc ir paíE 
do a cila os que ^uizeíTcm > & outros, com maior 
íegurança, poderiaõ irfoleuandoo Rey no. E 
aiAdaqucjiíc tinha bem com prouado aconíg 
tanciados Portuguefes* nos muitos íuccetíos, q 
paííaraõ nefta guerra 5 todauia os Gaftelhanos íc 
naõacabauaõ de detenganar^ períiíhaõ no rôe£ 
mo intçnto , pello modo daquelks , a quem á 
morte leuou algua pefloa.que amauão, que,íup- 
pofto que íabem cftar enterrada, muitas \ ezes Tc 
ilie afigura, que a vcmviua*quc talão eomqfa, 
& que a não tem aineft perdido- Varias diligfn- 
cias íc intecaraõ da parte dc Caftclla, para pcri^| 
ter a firmeza dos Poitygueícs.mandandoíc a iflo 
peflbas miit aflutas.com poderes de promcter,& 
tftç3S d«nganar,mas nenhúa lhe foi dc válida» 
.dc;poiq mal engana cm poucp tempo,qucm dc« 
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ícfiginoucmhiultosarinosi Pujcrafc pergútar 
aosCaftelhanosem que deuiãoos PortugUefcs 
fundar as cfperanças,qclles lhe podiãodai?Porc[ 
fe confideraíícni o citado que eftcReyno tinha 
qtftndo fe vnio com Caftella; & o e m ; que ficou 
quando íe apartou , fazendo comparaç^ de hu 
com outro, baítante razão tinhão para não afe- 
ctar tão danofa companhia , que íe ainda o foi, 
uandoCaílella cftaua florente , qual podenão 
julgar que feria agora, quando íbas paliadas am 
bicões a tem tão apertada , que nem lhe podem 
dar lugaraquejc querhypocritamente^e moftre 
deíintercíTada, Os intentos que em tempos paf- 
fados teuecom nos outros , por mais queos cn- 
cubrio,nos confiarão, & breuemente íe faraó pa 
tentes ao múdo,& fc verá também os meios, cõ 
q , fingindo liberalidade paia preludio de maior 
ambição, & clemência para coníerunçaõ de íeu 
Coberbo,c impcriofo modo de ourar, nos qna toe 
>nar ao láço,naõíòafim dcnosdominar,mas ta* 
bê de nosdefterrar da nofla patria^ípalhãdonos 
por entre asoutrasnaçoesda fua Monarchia,j& 
pouoido noíTascafas, & terras dc gêtc cõduzidâ 
das fuas para ficar mais íeêura. £ 2 Eftç 
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j^Eftc difcufíb/quc naõ hc adcuinbadcícnam 
fundado cm muitas acçoes,que vimos,& experi- 
mentamos, & papeis,quealcançamos,pareccquiz 
também íeguir o Marquez na entrada, que nefta 
ocaíiam traçou; porque naõ (ò naõ procuroutn- 
cubrir %s aparatos que fazia, mas ainda com mui» 
ta aaticipação , fez que nos chegaiicm por diffe- 
rentes vias auifos deiles k &< que íc repreientailem 
maiores do que craõ. Cuidaria que era baílantô 
efie cftrondo para abalar alguns ânimos* porem 
íaõ traças curtas, onde ellcs eftáo taõ empilha- 
dos, náo fu pella fé,qucdeuem ^o Rey natural, 
que jurarão per juftiça, & por icu gofto,íera vj^4 
lenciaalgúa; mas também pela aueifaõdas na4l 
çoês, que fendo fempre taõ notória cm luiopa 
çftesannos atras, (c reforçou pela experiência da 
companhia. Podemos aíTemelhar efta contrarie 
dade as que fe fundaõ em propriedades, que na 
cem das foimaSquc aindaque em algum tempo 
pela vezinhança do contrario ,fc impfdáõ,cm 
tendo qualquer lugar , logo brotaõ de nouo , 5c 
( fe pode) com a vezinhança deJlc,íc refinaõ, co 
mo fem duuida íuccedera nefta guerra , fendo o 

meio 

• 
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meio , dt que agora ríarão os Caftclfijnos rnuy 
contrario ao fu»,quepretcndLaõ,porque cm vez 
de fazer vacilar os animosas deixou^indj mais 
confirmados na vniaõ t que profeílaõ ao ícruiço 
de leu Rey. 

Para íeguir cfte'dtíignio de Caflelia , neceíTj- 
rio era, que o exercito que entrafle foííe podero* 
Í05 porque íem fazer oftentaçaõ da potenciida 
quciJa coroa, naõ poderia auer boa cfperança, 
de que Iç lhe paíLííem os que íc prefumiaõ mal 
contentes. O aperto das couías naõ confentia 
efta demonítraçaõ de grandes foçjassncm quan- 
do os tempos coneflem a Caftella mais benig- 
nos, aindaque a potencia fofie muito grande ,íc 
podia reduzir toda a a&o juntamente , pella in* 
capacidade das prouincias. Com tudo íc tratou 
que fofleá maior, que o cftado das couías con- 
íentia; & aílim ,aíem da gente , que o Marquez 
deixou para guarnição das íuas praças , a 28, dc 
Nouembro defteanno tirou á campanha hum 
exercito de Infantes, repartidos cm 9 terços 
de que hum íc diífe , que era dc Italianos * outro 
de Idandczcs,& os maisdcHefptnhoés^a cauat* 

Ej JarU 



^laria,fazij numero Jc2^íoò'.cãuallos s cliuídidos 
cm 36. tropas, iò. peças dc artilharia , com dous 
morteiros*& o trahim neceííario, 2y.gaftadorcs 

5 o. carros cl z mui Ias, 5 00. carrctas,& muita outra 
quantidade de bagages. A tarde daqucllc dia (c 
gaftou toda emíahir eftcexcfcitoaocápoA ncl 1 
la não ouue iugar para marchar 5 no íeguinte 
marchou hum quarto dc legoa , pondo a front* 

V VMà Campo Mayor ; Se formandofe paílou 
• aquclledia , &o íeguinte no meímo ftfio. Ou- 
uc entre os Cabos,q aífiftiâo no concelho, d iícj 
rentes parecejgs, íbbrc*]ual das noíTas praças fe 
dçuia cometer , mas naõ concordando,íe remd* 1 
tco onegoceo a fortcs,& tfabio por ellas,quc foffe 
EIuas;ôc ou cfta diícordia de votos cauCaííc a fqi» 
peíaõdo caminho; ou oMarquez aaítcctaíic,cui 
dando que neftc tempo fe lbc paíTafle alguada 
noífa gente, ou para q os noííos receandoícem 
todas as praças tiueíTem a gête d/uidida por cilas 

6 não reforçaífem mais aqueIIá,conrra que dlc 
fe dcciaraíTe ; o certo foi, que marchou com to- 
da eftaxhlacâo. Ajcm defla deraonftracio , que 
fez de acometer Campo Maior , a tinha feito ta- 
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bem contra 01iucnçá,pórq a mandou reconhe- 
cer cõcauallaria: mas como poz afrontedocxer 
cito em Capo Mayor , o Meftrc de Capo Andre 
de Ajbucjucrq q a gouerna,íe prepardu para a re- 

íiflccia.acõmodãdoalguascouías,^ na fortifica- 
ção auiãõ n\i fier mc!horadas,& oCondc de AleJ 

grcie.Gouernador das armas,ihe mandou outras 
que lhe pareceoaueria mifter 5 &:de Oliucnça lhe 
acudirão 150. Infantes feus , os quaes tinhaõ 
ido lá para outro effeito , mas tanto cjue foube- 
xaõ que a praç3 t onde eftauão feus companheiros 
mcaçada ,fc puzeraõ logo | caminho, cora 
tanto dcícjo de naõ ficar de fora fque paliando * 
por Eluas , naõ íc quiícráo deter hum hrcuccfpa 
çe, cm queosçonuidauaõa refreicarfe. Aílirn 
çftauam aqucllas noíTas tres praças, cfperando 
cada huma o inimigo, com cuidado 5 & Ei- 
, que todo cftc verarn tiqpnra a mayorpar- 
de hum florido exercita , o qual neíla 
e juntou aguardando que o Marquez de Tor- 
recluía fc roouèflc para aucr deíalâr á campa- 
nha; agora eftaua muytc* falta de gente , por 
que oCondc de A]egr*c vendo /a o loaerno. tão 
• £4 entra- 
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entrado ; & prcíumindo com razãaquc não era 
tempo dc campear o inimigo , licenciara a ma- 
ior paite da gente, deixando íó a que auia de in- 
ucrnar nos J>rcíidios. Por cita caufa cftauáo alli 
fomente o Mcftíc de Campo Luis da Sylua Tel- 
les com 8 7 3. íoldados do (cu terço: Ioão de Sai • 
darthacom 400. Diogo Gomez dc Figueircds 
com 260. & o Camareiro mor com 300. que cõ 
400. mofqueteiros, que dcípois vicraõ dc Cam« 
po Mayor, íizeraõ todos numero de 2^233. In- 
fantes. Achauaíe alli também o Monteiro mor 
General da cauallaria, com parte delia , & tam- 
bém eíhuão dentro as mullas do trahim daarti 
lharia; njps o Conde de Alegrete ordenou quc,fi 
cando na Cidade duas tropas de cauallaria fonte 
tc a cargo dc Dom Franciíco dc Azcuedo, & do 
Capitão Henrique dc la Morlè Frances , íabiíle 
oGencralcom a. outra, mandando diante 
/nullas, & íc foíle a VillaViçofa para alli torrfcr 
a conuocar a gõtt,& formar exercito, que vieííc 
cm demandt do igimigo. As mullas (ahiraõ lo- 
go , & o Monficiro M©r paitio na noite, que cor 
na para tresde Dezembr<i^MffW^Í§Mr 

Efta 



• * Eftá era agente de guarniçam, que Eluas ti- 
nha. A fortificaçamcftaaa imperfeita, porquc,a* 
ucndoíe traçado hua das boas>que aucra em Eu- 
ropa , pelo Padre Ioáo Coima nder da Compan- 
hia dc ícíus, ( a cujas traças , valor > & induftria 
íe deue muita parte do íticeflo, que vamos refe- 
rindo ) com oito baluartes na parte, onde os po- 
de ter,porque de outra a aflegura o fino, nam et - 
tâ ainda acabada,por fer a fabrica muito grande. 
£m*hua eminência, que chamam dc Sandia Lu- 
zia,ende cftaua hua fcrmida defta Sanita, íe fabri 
cou hum forte em figura de cftrclla do mefmo 
nome da Ermida, para defender que o inimi- 
go a nam ocupafle, dc piantaífe dal Ji bataria con 
tra a cidade : era Capitam aqui Scbaftiam Diniz 
valente foldado , & mandandolhe o Conde de 
Alegrete reforçar o forte com mais algíia gente, 
ficaria tendo cm íua companhia ate iso. íblda* 
los. A artilharia dcfte forte namhe grcíía , mas 
na cidade a ha mui boa , & reforçada , & os arei- 
lheiros,queauia, eram muito dcftros. jk^jk 
Auendo o Marquez parado no campo junto 
íajoz, a io. dc Noucmbro á tarde, fc deícu* 




4$ 

brio do forte de Sandh Ltízia,q tornaua a entrar 
na Cidade cauallaria,& infantaria.-foubefíe dei* 
pois,que eram dous terços,& *. tropas de caual- 
Jos,quc deípedia com ordem,que paííando o rio 
mais arribada Cidade, marchaflem d c noite ao 
forte de Sanita Luzia , & arrimandolhe eícadas 
que lcuauam,o procuraflem enrrar,porquc julga- 
«a lhe feria fácil a empreza da Cidade, o cupan- 
do aqucllcpofto eminente à ella.mas dos terços 
]he fugio no caminho 2gcntcde hum,& a do ou 
tronam quiac cometer o forte, receando a arte* 
lharia,dcquc o Marquez íc refentio mui to com 
o Meftíc de campo.que leuaua a ícu cargo a em- 
preza. Affirmafe que vinbaellebizarrcando cora 
os ícus , 8c dizendo que auiade ganhar Eluas 
íemlhecuftar 50. homens :& que alguns, que 
o aduJauam ,foram de voto que cometefe El- 
uas dizendoJhe que como rayo, que era, auiade 
defearregarfobre a praça mais forte, & também 
porque gainhando Eluas (de q nam duuidauaõ) 
bartante exercito tinha para paiíar ate Lisboa, & 
deixar logo de huma vez o Ãeyno fugeito - & 
que a íua gente vinha tam aluoroçadâ .para 

f cm- 
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a èmprczaiquc traziaíô muitos facos vazios; 
para recolher osdcípo/os >quc dcfpois cobra- 
rão nos corpos: agora poderá Cer que fique mais 
aduertidos. 

Deu o Marquez alli banquete geral aos Ca- 
bos do ícu exercito t cm que (o brindou íbbre 
noíía pcllc •& elle liberalmente dimitio a parte 
que lhe cocaua do faco , concedendoo a quem 
íizcíTc os betins , & referuando íò para (y a 
honra daempreza , com que diffe fe conten- 
taua : dcíhibuiçaõ, que ejeí pois pare eco ícr fei- 
ta com fumma juftiça , pela igualdade , que 
veyo a aucr nosintereííes 9 íem melhora dcal- 
guma das partes. O Marquez he naturalmente 
parco , Sc por ifío (c contentou com ta õ pou- 
co, & como hc mui amigo dos ícus Toldados 
conccdeulhcs outro tanto . como cfcolbeo 
para íy. < » 1 .... 

„ij A noice,que corria para o primeiro dcDezeth 
bro j mandou o Marquez marcbar,& ao rom per 
damanhãa aparecco junto í Cruz deRuy Go- 
mez. ÓCõdcde Alegrete mádou aoMeftrc deCã 
poLuis da S}1uaTeIles,qc5 alg íisofficiaesjo foííc 
,o£7l • F2 icco 
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jcconheccr de mais pcrtòi porque a menhãa era 
ícr r ada, òc o mm deixaua defeubrir bem ; man- 
dou juntamente ao Sargento mor Ioam de Amo 
iim,q com 300. mofqueteiros fefoílclançar no 
cabo dos oliuaes, para íazfer dalli o dano, que pu 
dcfie,ao mirr igo$mas elle, nam querendo entrar 
por aquclla parte, rodeou por fora , & leuando a 
cauallaria diante, foi ocupar hu poíto alem dos 
oliuaes, adonde a artilharia lhe nam podia che- 
gar,^ alli parou aquella tarde. Luis da SiiuaTel 
Jcs 9 da gente, que lhe ficou do feu terço ( de que 
cambem eram os soo. mofqueteiros , q eftauam 
com Ioam de Amorim) formou dous pequenos 
cfquadroes de piques , dos quacs o da vanguarda 
poz junto ao outeiro do fizo y & o outro mais a* 
tras, & as armas de fogarepartio cm mangas pe 
los oliuaes , para pelejar cõ o inimigo,le quiíelíc 
auançar; mas elle nam tratou de o fazer aqueile 
dia, Õc por iífo lenam pelejou, nem tam pouco o 
fez loão de Amorim , porque o inimigo paííou 
mui to ao largo com a cauallaria, por campo def- 
cuberto, & fòda companhia de Fernam dc Mc(* 
quita fc lhe dispararam algus mofquetesjem ef- 

ícito. 
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feito, por fer a diftáncia grande , & á noite man- 
dou o Conde de Alegrete que Luis da Sy lua , 6c 
Ioãodc Amorim fe renraíTem. IWtf <ÉnWfr^»& 
A 2. do mes ordenou o Conde de Alegrete q 
o Sargento mor Bento Maciel,com i 50. moíque 
teiros,íc íoííe lançar alem do Cazaraõ junto aos 
quaiteis do inimigo, para lhe tocar arma. He cita 
fitio hua eminência, que Tc julgou auia o inimi- 
go de querer ganhar, porque defpois da de San • 
ct j Luzia dcíia fc podia fazer mais dano a cida- 
de; fica defronte dz porta dos banhos,/úto àqual 
mandou o Conde reíidir ao Medre de Campo 
Luis da Sylua Tclles,por ícr pofto mais pengofo 
& o feu terço ter mais gente. O inimigo neftc 
dia tratou fòd« reconhecer ospoftos junto à ci* 
dadc, Óc.veo a iíío o Marquez com cauallaria,& 
paliando por junto alameda, lhe m atarão do ba 
luarte da Cruz com a artilharia algúa gente , & 
também docaftello fe lhe fez dano, mas naõ ou* 
uc nefle dia outra peleja: & na noite,quc ic lhe fc 
guio , chegarão de Campo Maior os 400. moí- 
queteifos de focerro, que foi recolher o Sargen- 
to mor Ioam de Amorim» 

F; O 
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O mefmo íitio dos portos dauá feita à clcíçãó 
dos q o inimigo auia de procurar ocupar. De San 
<fta Luzia fe pudera fazer maior oícnía » mas im- 
pediao o fortc,q era ncccííario ganharfe primei* 
to: deí pois defte o melhor era o Cazaraõ p & aíli 
fez o inimigo a 3. do mes todo o esforço pofliuel 
para o ganhar,^ carregou cõtracllecom ogrof* 
ioda fuagcnte.Osfcus batedores deram nas nof* 
fas cencinel!as,& ellasfe foram recolhendo pele- 
jando com elles ,atè onde eíhua Bento Maciel, 
que lhe veyo fazendo roíto,mas porque o nume* 
rodos inimigos era muito grandc.mandou Luis 
da Sy lua Telles ao Sargento mòr Diogo Sanches 
doPoçoj quê com 300. moíqueteirosauançafle, 
& foííefoeorrer a Bento Maciel. Elie o fez,& no 
primeiro impero pelejarão os noflbs taõ.bizarra- 
inente,qBcfizeráo fugirão inimigo, com a^fuas 
bandeiras,pcla ladeira abaixo dcíordcnadamcn 
te.matandolhe muita quantidade de gente : ôc 
Franciíco da Rocha Alferez reformado, fe lan«< 
çou entre os inimigos , & pegou dc huma ban- 
deira íua para a trazer, mas como acodiíTem 
muitos a íoílentala , & a nam pudcííc arr an car, 
té 1 ; trouxe 



trouxe hum broquel, que tomou a hum foldado 
da contenda, que matou corpo a corpo , & com 
clle grangeou húa gineta , que lhe deu o Gouer- 
nador das armas. O valor dos nolíos baftance 
era para ganhar o pofto , mas era impoífiuel con 
ícuialo', porque tédo o inimigo muita cauallaria 
& fendo aquclla parte defeuberta de aruores,era 
fácil ferem cortados- & aíli lhes conuinha reti- 
rarfe para junto á eftracfa cuberta 5 mas como o 
inimigo os via recolhidos, tornaua a ocupar o 
pofto , & osnoííos,não lho querendo deixar 
lograr, otoinauam ainucftir, & por tres re- 
zes que o fizeraõ , obrigarão o inimigo a fugir 
desbaratado, perdendo íempre muita gente. 
A íua cauallaria veyo (ocorrer os Infantes a- 
diantandoíe 150. cauallos.de tras dos quaes vi- 
n hão outros 200. mas (adindo contra el es as 
noíías tropas, ( nas quaes aueria ate 80. caual* 
los) pelejarão a eípadataõ valentemente , que o 
inimigo fe poz cm fugida , fahinefo com tudo 
Dom Francifco dc Azeucdo com o braço di- 
reito pafifado de hua balia , & hua eftoca- 
da pelo íbuaco , <juc lhe íabio ao hombro* 

F4 Hua 



Bua granida difparada dc hum morteiro no(T<^ 
que deu a donde eftauão ceparcindo as munições 
do inimigo,lhc pegou fogo aalgus barris de poi 
uora , & lhe matou muita gente , & outra, q não 
morreo , ficou abrafada em taõ grande numero, 
que Te íoubc defpois que mandara o Marquez a * 
Badajoz 200» feridos, & queimados para íc cura* 1 
icm, ^ ;. f . 

Com cfta contenda , & perdas ocupou o ini- 
migo aqucllc pofto v & fe começou a fortificar 
nclle , mas na tarde do mcímo dia f auendo os 
iioíTos continuado fempre atirarlhc ; com as ar- 
mas dc fogo , fahio Luiz da Sylua Telles , com a 
gente doícu terço,V parte da que vco de Campo 
A4ayor f & outra parte do ttrço dc Diogo Gomez 
de Figueiredo, & os cauallos,quc auia pouei na- 
dos por Henrique de la Morlc , 5c apartando os 
piques, formou dc lies hum eícoadraõ,quccolo*^ 
cou junto á eftrada cuberta, & a outra gente rc 
partio em tres mangas de mofqueteiros, para ice 
cometer ao ini migo.pondo a hum lado a caual- 
laria. Os mo(queteiro.veuczandoíc as mangas, 
pelejarão com o inimigo , que cftaua dentro das 
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:ri«cheiras cfpaço de hora , &moaapeitò* 
^kícubcrco com grande conccrto,e valor^fazcn- 
dolhcgrandc dano : & Dom Fernando de Menc 
zes,quc gouernaua o cfquadram dos piqucs J mau 
dou pedir liceça a Luis da Sylua para auançar, áí 
procurar outrauèz ganhar atrincheira ao inimi- 
go,mascile lha negou vendo que íenam podia 
coníerutt A caualaria contraria veo com inten 
tmdc cortar a noíTainfantaria.masfaindoIheHc- 
riquc.de la Morlc a recnnçau cõ perda , ficando; 
tile comhumbraÇopatfadodc lula balia:& (cm 
pre neitas arremetidas^ íua caualaria poderá fa- 
zer dano, ou podefer que cortara oá nofíos, fece 
metera por mais /unto da Cidade , mas parece q • 
o medo da artilharia^ mofquetaria delia obriga^ 
ua a cometer mais por forajfcom que aos noíTos 
lhes ficaua íiurc a retirada.OsCabos do inimigo 
; moftraulo muito valor,Ôc cumpriaõ com fuas o 
brigaçoens procurando deter os feus íoldados 
com pa!auras,& com caftigos,naasomcdo pare- 
ce qac fc rcfpéitaua entam mais,porque fem eW 
bargo de todas as diligencias de (eus fuperiores 
fugião: SCpclo contrario os noíTos Cabos tinhaõ 

G oracímo 
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omcímo trabalho cm fazer retirar os foldídos; 

porque taõ encarniçados andauaõna peleja, que 
mm ás cutiladas os podiam obrigar a deixala.Ef- 
te aíTalta fc difíe fer oque íc deu com melhor or- 
dem da noíía partcpolto que os outros riueraln 
o mefmo/ucccíTo f & pafíado cíle f fe tornou Luiz 
da Sj lua are t irar á eíl rada cuberta , adonde aflif- 
tio íempre dc dia ( & dc noite com a íutfgente.O 
poílo,quc oinimigo tinha ocupado, fica amenos 
de tiro de mofqutfe da Cidade,& de parte a par- 
te íe eftaua continuamente pelejando com 
os mofquetesfem ceflar hum bicúc efpr.çodo- 
dia i & da noíía alem da moíquetaiia íe dnpara- 
ua a artelharia com tam certosempregos, que fi 
zia muito dano ao-inimigo;& como e]ie ciliuef 
fc alojado pelo recq^o da ladeira abaixo,& o nof 
ío baluarte lhe fkaflefupcrior/cmpre as baías da 
arrolharia Jhe faziam dano, ou com o primeiro 
go]pe,ou com as chapclctas; cauYa de que nefta 
ocafiam/elhe (na ta (Te tanta gente como per* 
deò.^ruoroueilchuma bandeira wande íobre 
a íua trincheira ,& hu artilheiro noffo.apontando 
lhe Lua ptça, lha derribou logo, mas lcuantando 

hum 
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hum foldajode caOalofeu oquc delia ficou, 6i 
tornãdoa a aruorar,o mefmo artilheiro lhe diípa 
rou outra peça,com qtiefcz empedaços aohome 
& ao caualo, & abundem ficou no cham , por- 
que ninguém quiz mais cobiçar a cuftofa hon* 
* a de a Ieuancar# ^ # 

Bem vejo que auera quem condene fortidas 
tanto áo largo, como a de loa m de Amorim ao 
cabo dos oliuaes a donde parece que o inimigoo 
poderá cortar trazendo tam pujante exercito: & 
cambem notará o ficar a nofla gente de noite 
na eftrada cúberta, adonde o inimigo lhe pude* 
ra fazer grande dano, pelo menos com artifí- 
cios de fogo,de que a no^íía artelharia alli a po- 
dia mal defender. Porem os noííosnamquizc- 
rani<dar ao inimigo a gloria de poder afftrmar 
com verdade que os fitiara: &C fiados em feu va- 
lor cicolberaõantcf pelejar com elleno campo 
& a jjplcalo rj^sfeusquartcis^ratandoocomofi- 
tiado, & ganhandolbeas flfcs trincheiras todas 
as vezes q o irttentaraõ,q cftar encolhidos dentro 
das muralhasmeiíto era decente em hua praça,' 
ondefeachatta o Goucrnadordc nofías armas; 

* ' — - IXf> *~ * - 
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maiormcnte que o inimigo tuõ trazia baftante 
geme , para íitiar a cidade , de modo que lhe ti* 
íj fie o (ocorro, & o Gcuet nador das armas efta* 
ua ccrto.quccllc k preparaua com todo o color," 
& cada dia eícreuia , & recebia auiíos 3 & aífim 
aindaqyc arrifeafíc aJgua gemerão lhe faria falt 
ta , pofejue logo lhe podia entrar outra : & com 
eftas ponderações , quij antes diípor a defenía, 
com meios de maior gloria. 

Os dias, 4. cSr 5. do mes paliarão (cm aíTa!tos 5 
mas a moí qtaria de ambas ás partes,& artilharia 
da'noíTa nuca ceflauaõ$ nas noites íe tocauaõ cõ 
t j nuas armas: & o inimigo hiacrecédo a íuafor - 
tificação. Ncfte? dias fizeraõ (o/dados noííos 
grandes dcmonftraçoês de.bizarria , indo algús 
dellcs íos ate as íuas trincheiras , adond*lhes 
difparauãoos moíquetes, & arcabuzes,& fe vol- 
fauão apupahdolhe : quatto foraõhúa vez jun* q 
tos com eípadas,<& rodelas a defa^lo , & ymo 
ninnuê lhe íahiíTc , & lhes tiraflcm com os moí- 
quetes, dles lhe começarão a tirar com terroês, 
como zombando das fuás armas 5 & íc vicraõ 
dandoihc matraca. Vioíe aqui qiunro o Valor 
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hc rcfpcitado,& que ate as bailas o reconhecem, 
porque nenhum deftes valcrofos homtns foi to- 
cado delias. Ate os ortclocs, que íenio quiferão 
íahir das ortasjiiaõ com íuas espingardas d^ga- 
tinhas , como quem vay a caçar adens; & toma* 
do chegada junco ás* trincheiras diíparauaõde 
pontaria, & fc recoihiaõ. Bom deíengano dc 
náoauerquern defeje outra vez a companhia dc 
Çaftclla. . • ' • 

* £ para melhor mòftrar ao inimigo , que eile 
era o qúe ama dc pareccrjitiado , começarão os 
noííos dc caminhar com aproxeí para o litio do 
• Cazaraõ com tenção de chcgarjhe poreJJes,& af 
íaltalo dentro no feu pofto ganhandolho, de 
maneira que o pudeíícm coníeruar, feni que a 
CAUalIaria (ho impedlíTe.Nifto k trabalhou.com 
todoo cuidado, em quantó elie também traba- 
|lhaua nas Tuas trrnchciias ; o qual como náo ti- 
ucíTc trfltado de fazer aproxrs, não pcdçra dizer, 
ajue o que os noílos fizeraõ foraõ íomente cen- 
tra aproxes, nem darlhe outro ícntid^cnáo o q 
fica refcrido5 mas o Marquez mudando íitios , já 
como enfermo moual , a nôite, que corria para 



cs íeis dó mês mandou fazer hum redu&o cm 
hua emiiltncia detrás doiorte dc Sanda Luzia 
que pclamenháa apareccofeito,& plantada ncl- 
le hua bataria contra o for te. mas ate o gieio dia 
não víou delia 1 5c paífou lò com continuas car- 
gas de mofqueuri j , às quacs íc refpondia do for 
te com outras,& com a artilharia. Do meio dia 
por diante até outra tal hora do feguintc.come- 
çou abatert) forte, mas como o fitio do rcdu&o 
era algum tanto remoto,& ficaua mais baixo,tfr- 
rauáo as íuaspeças pofc&lcuaçaõ , & fazião pou- 
co dano no foftc 5 6Ç. bailas diíparou , 6c (6 Uri* 
co (c empregarão, & dc hua ficou hum foldado • 
ferido em hua ilharga. O Gouernador das ar- 
mas tratou logo de odcfalojar daquelle pofto: 
& para efte effeico mandou aoMefire dc Campo 
Diogô Gomez de Figueiredo q com o feu ter* 
ço íc foííe intrincheirar ao derredor do forte , &| 
quetialli ate a porta de Oliuença fizeííe tiua cí- 
trada cuberta 5 para que íe cícííe a mão com a Ci 
dacíe as que imporufle,& que delia fc le- 

uantaiícm quatro # canhoes,para fe fazer contra*; 
bataria a© inimigo, 6; (Jcíalojalo • "Diogo Go- 
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íncz foylogò", & fez duas mèas luas; hua para 
. aparte dcBadajoz^utra para a de Oliuença % òc 
começou a abrir a eftrada cuberta $ rtias,auendo- 
ic leuado dous canhões , não fc paíTou adiante* 
porque ferecolheo o inimigo, 

Bem viq o Marquez que contendia com gen* 
tc muy arrifeada, & que não podia ganhar mais, 
*que defenganos,& perda de gente, & de reputa- 
ção, mas o auer facilitada tanto a empreza o fa- 
zia porfiar , parecendolhe que ficaua defacredi- 
tado , íenam fizcííe algum eflfcito de confidera- 
çãoscomo ícnâo-fora maisairofoao Varaõ pru- 
dente poderíe deículpar com afc>rtuna>que cul- 
parfe com fua obftina^âo . Os Cabos dq exerci- 
to feaffirma queihefaziaõcõtinuasinftâncjdS, 
para qucfere«olheíe^& clle que naõ poíiaig. 
• norar ,que âífim Jheconuinha, aos 7. de Dc- 
Azembro á tarde mandou retirar a artilharia , Sá 
defpoisos bag3ges , para marchar § nam cef- 
íando com tudo as cargas de mofquctarhi,* 
que todo aquclle dia continuaram , & de noi- 
te mandou .dar muita» armas, & alguma ca- 
uailaiia íua veo junto â cidade a fazer o meímo, 



Dc mad rugâda começou í marcbar,com âsàzas 
taõ baixos 3 que quando amanfiCceo ftvioirca- . 
min h ando ja mais de mca legoa da cidade, com 
as bandeiras enroladas t lcuando a artilharia , & 
bagages diante, & iogo a Infantaria, & £or ictâ- 
guaeda a càuaJlaria* Tem que ae fahir.do quartel v 
te tocaííc trombeta, nem tambor , porque pare- 
ce receaua , que os noíTos (e quizeflem deípedir* 
dei Je com a corteziá,cõ que o hoípedarão. Man- 
dou I020 oGouernador das armas reconhecer o 
campo por alguns cauallos, & (ornando com a» 
uiío de que lenão defcobria cmboícada,íahio a 
«gente da cidadã & os Toldados com as fuás ban 
deiras: & cm final de vistoria, fedi/pararão mui- 
tos tiròs , que o inimigo ainda auia dc ouuir. No 
pofto^aonde elle cftcuc,fc achou,muita 'quantida 
de de mortos por enterrar , que paxece foraõ os * 
vl timos q (c matarão,& a prcíía de marchar lhes 
nãô deu lugar a fazer cfte v!timo,& piadofooffi- 
*cio com ícus companheiros s folio o clero , & a 
íancta Irmandade da Miícricordia de Eluas, que 
os foi bufear com prociííaõ , & os encerrou de- 
centemente. fii0f*i<^ " • 

r ~ . . • 'Não 
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Não hc bem calar o fauor do coo , com que 
entendemos (c confeguio efta vi&oria, porque 3- 
ucndoSua San&idadc tirado algus dias fanftos 
dos que íe cuftumauão guardar , & concedendo 
aos Príncipes que foflem de guarda os que elles 
nomeaíTem por padroeiros: Sua Àlagcftadc,quc 
Dcos guarde ,eícolhco por padroeira deftc Rcy- 
no a noíla Senhora da Conceição, & na tarde da 
fua vefpcra , aflinou as cartas, cm que o declara- 
ua aos Cabidos. Na mcíma tarde retirou o ini- 
migo a artilharia , & quando amanhecco o deí- 
cubriraõ os noíTos jà bem longe de ELuas 9 porq 
não quiz a Virgem Sacrofan&a dilatar mais o 
premio daquclle feruiço. Da fua caía de Vilía- 
Vjçoí a ía faio Sua Magcftadc para tomar o Cep- 
tro, porque eftaua velha lha mandou logo re- 
fazer: que muito > que com tacs aufpicios receba 
fauores de hua mão taõ liberal? Na cidade c(te- 
ue o Senhor exporto cftes dias, & o pouo,que era 
inútil para a guerra,aftftk) continuamente dian 
tc de íuá diurna Mageftade , obrando mais com 
orações em íua defenfa , do que puderam fazer, 
todas as armas, que fcmcneaíTem com valor. Os 
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Cabos» & fipldados acudirão ás con£(Tocs 9 &co« 
murihocs, preparando com cilas armas a valen- 
te ouzadia ? que moflraram ao campo , 8c mo& 
trandoíe milicia verdadeiramente Chriftaa,pois 
por cites meyòs (c acompanhaua do fauor do Al 
tiffimo Dcos doí exércitos. 

Hua íemana íedcteuc o inimigo nos campo* 
de Eluas, na qual íc foi conuocando gente a Vil 
la Viçofa , para lhe vir dar batalha 5 Sua -Mage-; 
íladc nomeou para Mcflre de Campo Gcncraldo 
exercito a Iannc Mendez de Vafcõccllos, queaf 
tfftia em Oliuença 5 & como a noua fc cfpalhou 
por todo o Rcyno, de todo clíe começou a acu- 
ífir gente.- de Euora fc abalou muita, porque 
áte dos cftudantes fc puzeraõ a caminho couía 
de 300. todos gente efeolhida com o Reitor da 
jVniuerfidade. Iuntaraíc aJli hum groffo exerci- 
to, fe o inimigo fc detiucra; mas elle,parccc que % 
anteuendo ifto,nioquiz efperar tão grande en- 
contro. O general da nofla cauallaria com a pri 
meira gente, que lhe chegou, fc qui* ir meter na 
cidade, entendendo que com aquelie focorro$< 

a S u ?!? ^ a H a l c P 0 ^? desbaratar o inimigo»; 
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mas cómo alli fe tomauao cada dia lingoas, cn^ 
tcndcoíc que o Marquez moftraua intento de 
mandar paífar adiante pella terra dentro al- 
gua da fua gente ; & aindaque ido pareceo arti- 
ficio ^ com que queria entreter os . focorros 9 que 
podiáo vir a Eluas, ameaçando os outros lugares 
para fazer que a gente de guerra não fahiffe dcU 
Ics,Ôc ver fc entretanto podia ter algum bom fuc 
ccíío : todauia vendo o Gouernador das armas; 
que com a gente , que tinha, fc defendia defafo* 
gadamente , fera auer mifter (ocorro , & recea n- 
do que íc o inimigo cxccutaíTcaquclk deíignio 
Ibc poderia cometer algus lugares abertos, orde- 
nou ao Geral da cauallaria, que cfliucííe vigilan- 
te, & íe nam moucííeatc que,cftando junto exer 
ciro baftante ,fcpudcfíèm com clJe cubrir os 
lugares da prouincia , obrigando o inimigo a 
>jaáo fe diuidir , com que nao teuc effeito a» 
quelje /ocorro , nem o grande 9 que ícconuo* 
caua , pella breuidade , com que o inimigo íe 
içcolheo. - • 

t Aílim fe conferua Portugal, fem ategora ter 
perdido viila, ou praça notaudj €c o inimigo as 

Ha tem 



tem perdido cm todas as fuás fronteiras, cm e/po 
ciai nefta da Eftremadura perdto muitas. Quan* 
do o noflb exercito entrou em fuás terras desba» 
ratou o ícu , & o fez fugif ,& quando o feu entrott 
nas notías, para nos fitiar hua praça v não Fez coíi 
fa algua,porquc todas as vezes , que a pouca gen- 
te nofla inuiftio a muita íua ,a dcsbaratou,& fez 
fugir; matara&felhe couíadc 2jj. homens/egun 
do refiriraô prifionciros feus, entre osquacs mot 
rerão algúsCabos,& outras peííoa^de conca,poc 
que no exercito fc diz que vinha muita nobreza 
& íò dc Andaluzia mais de 200. fidalgos: a gen- 
te ,que lhe fugio atemorizada do mào fucceffo, 
foi muitaj dos noílos morrerão u.cm quenaõ 
entrou Npcfíba algua de conta,os feridos foraõ 69; 
O Marquez, defpois qtó com bum troço de in* 
íantaiia >&caualiaria tornou a auiftar Campo 
Mayor , entrou cm Badajoz de noite fcmtoca* 
caixas, nem trombetas, nem permitir que fc lhe 
fizeflfe recebimento honorifico* nem tam pouco 
>*$cntc lho queqj fazer , porque todos lhe vitu- 
perauioaacçaõ.Quem com publicas demonftra 
çpcsFeftcjou a^erda da vi&oxia de Montijo fô 
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por algus prifionciros noflos,quc lcuou,auendo 
os íeus fugido, &. deixado o campo, certo hc 
que com a trifteza^ejue moftrou nefta ocaíião, fe 
confcííou taõ claramente perdidofo, q naõ po- 
de inuentar traça de o cncubrir:propriedadc na- 
tural daquclles,cujo animo fe altera dante mão, 
& íe prometem grandes couías , que ordina- 
riamente disfração mal a trifteza dos ruins íuc- 
ceíTos, porque o vaío,que não he capaz dc hum 
affc&o, o não he também dc outro. 
» Paífadocftc íucceflo, correo alguma caual- 
lariá noíía os campos de Xerez , & trouxe dcllcs 
mais dc quinhentas cabeças dc gado roayor, 
com quc^qucllcs Toldados íe deraõ as boas Paí- 
coas do próximo Natal , & íatisfizcraõ parte da 
perda, que os Cartel hanos nos fizerão na entra* 
da de San&o Aleixo , & Safara , cuja preza fere, 
colheo parà aqueila praça, & aífim era bem que 
ícus campos foílcm íennndo a vingança del- 
ia. 
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DOFHO'1 E MINHO) \ 

\V A L O R , & boa foctuna,com quê 
o Conde dc Caftcllo Melhor conii 
nua a guerra, per aqueiles confins dc 

Galiza,& Porcuga] f obrigarãoaoini 

migo a conduzir ás Tuas fronteiras hum grande 
golpe de gente, com que as guarnecco; tão deíi- 
gual em numero á que o Conde tem configo pa 
ga , que íc affirma ter o Marquez de Tauora Go- 
ucrnador de Galiza mais officiacs entrç viuos, &C 
reformados ,d o q o Conde cem íoidados. Na ca- 
ualaria nam ha proporçam , porque o Marques 
tem hum groíTo numero della,& o Conde húa 
tropa (ô , que aífíftc em Saluatcrra. As armas do 
inimigo farn moíquctcs,& arcabuzes dcBifcaia; 
que bem fc fabc quanta ventagem leuaõ aos das 
outras partes, donde nos outros nos prouemouL^ 
os foldados Galcgos,& Caftclhanos, cujo valdt^^ 
he bem conhecido em toda a parte^fie os Caboí 
de muita nobreza ,& perícia f porq tem Medres 
dç Campo, Capitães, & officiaes exercitados na 
guerra , cm outras Prouincias da Monarchia de 
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Caftelfaiofide muitos milltaraõ$mas,fem em bar 
go di fto/em pie que yçm ás maõs com os noflbs 
fica de perda» & quafi fempre peleja com graude 
vcntpgem no numero da gente. Ascauías con- 
fiderará quem ponderar os fucetfos; eu naõ que- 
ro agora apontar outra, mais q a juftiça da gucr - 
ra, que ta 5 clara eftà da noíía parte; 8c pofto que 
pudera tirar daqui encómios do valor da nof- 
fa gente, milhor {era que o façãò os cít ranhos, 
(c quizerem , porque eu , que por natural , pare- 
cerei (bf peito, contento me com que os mais cn- 
uejofos o não poderão negar. 

Confiderando oMarqucz a ouzadia,com que 
osPortugueíeslhicntráo frequentemente por 
Galiza, fie os danos , que a cada paflb lhe fazem 
na terra, reduzio todo o teu cuidado a intrin- 
^heirara ribeira do Minho , comoo temfeito, 
alojando por junta a cllc ogroffo da fua gcte.Ôc 
tendo íem pre guarnecidas, cõ as milhores copa- 
rihias,as parfes mais fofpeitofas. Fortificou tãbê 
a Tuy (adõdc de ordinário refidf ) & nas ruínas 
d a Villa da Barca de Gayão, q nefta guerra fe lhe 
queimou 3 !euantouhú forte dc quatro baluartes 
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homens rcccândofc que ó 



Conde mandaííc ocupar aquellc pofto, & (c for- 
tificaííe neije , por ler de grande confcqucnc» 
para íegurança das noíTas praças.Mas (c todas cí. 



atrifeadas as emprezas, também íeruem de ad- v 
quirir maior reputação a noífas armas 9 porque i 
as entradas íc fazem como de antes , & eftando 
o inimigo mais reforçado,* prcuenido,ficaõfcn 
do mais gloriofos os íucceflbs. 

Veo ncfte tempo por Mcftrc de CampoGenc- 
ral da gêtc de guerra de GaIiza,o Varam deSaba, 
& defejando fazer alguma coula contra os nof- 
fos mandou leuantar hu redoâo capaz de ioow 
homens na Salgoza , meya legoa de Saluaterra, 
empatte^que deícubria tres caminhos.; foi logo 
reconheceloo Tenente da cauallaria Francifdfc, 
Lami com 40. infante*, & alguns cauallos nofe ^ 
íoSjfc vindofe recolhendo, encontrou com 
companhia do iniraigo,com queni^clcijou,mí 
tandolhe ró. fp!dados,& prendendo dous. O 
Conde, fendo auizado defta obra,acudio com 
muita preffa a Salua terra. & ordenou ao Mcftrc * 
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dc Campo Diogo cíc Mçllo. Pereira ] que com 
500. infantes, & o Goucrnador dos cauallos, cõ 
os que tiuetf^a foílem desfazer. Sahiraõa 20.de 
lanho ante raanhãa , Si ácharaõ que o inimigo 
tinha o caminho cortado , com. trincheiras for- • 
tes, Ôc lançados por cila muitos caualleiios dc 
Friza, imaginando pode fer que foílem alli de 
tanto proueito, como no cerco de Groeninga, 1 
donde ficarão em eftima: mas centra os noflos, 
a quem não embaração as íuas batias /de pouco 
preflimo podião ler citas armadilhas de madeira 
ícm mouimente. PaíTaraõ adiante, & acharão o 
rcdufto guarnecido, & diant^Iclie 1 5. cauallos 
& a hum lado hom efquadrio de 100. infantes: 
cs cauallos íendp inueftidos fugirão logo, & os 
do redudo, vendo ícu exemplo, o dcíempara- 
tóc tambenv O Gouernadorda noíTa caualla- 
ria, acompanhado de ajguns infantes , cometeo 
5#m grande garbo, & bizarria ò cfquadraõ dos 
too, SCeftahdo bem trauarfo com eli cs, Ihcacu 
diraõ cs Capitães Antonio dc Queirós Maícarc- 
nhds, & [\ odri ;ods Moura Coutinho , com a 
íoagfnte, 8( o inimigo também foi Socorrido 
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com finco companhias do terço dô D5 Gabriel 
de Qucirós,quc ocuparão alguns valjados, de 4 
dauão cargas aos noílos. A contenda no raíoíe 

fa^ía com efpadas ; & chuços , porque chouco, 
& não ficarão as armas de fogo dos que cinhaõ 
c fiado no campo,de fcruiço,& affim foi o recon 
tio mais tr aua do 3 mas por fim delie, fe poz o ini 
migo cm fugid^ com grande perda de mortos, 
& feridos? & os nofTos fe vieraõ recolhendo a 
S jjuaterra à vifta de hum terço do inimigo, em 
que auia doze companhias ,& de hua tropa de 
cem cauallos, que não ouzou acometei los. 

A íeis de IunHo deite anno,dctcrminou o Cõ 
de mandar fazer hua entrada em Galiza, para to 
mar ao inimigo hua peça de artifbaria,que tinha 
á borda do Minho,na freguezia de Saõ Berthola- 
meu das Eiras, defronte do nofío iMgar dc La* 
nhelas , com que tiraua aos noffos barcos , que 
Lião de Caminha a Villa noua. £ para dar a en- 
tender que fchziz a entrada por outra pane, 
diuextir comido o focorro daquella, ordenou 
aFrey Lopo Pereira deLimaGoucrnador de Sal 
uaccín^quetirafleá campanha alguas compa- 
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nbias daquclle prefidio , & íe dctiucfle nclla al- 
ga m cfpaço da noite fl0ra entreter o inimigo. O 
Gouernador o.fcz,&leuando cm Tua compa- 
nhia osGapitaés Carlos Luis de Ataíde, Bento do 
Rego Barbofa,& Francifco Pereira Pinto, encon 
trou com húa companhia do inimigo, com que 
pelejou junto da noitc,&matandolhc quatro foi 
dados, & prendendo três , a poz em fugida. Ao 
dia íeguinte , mandou o Condeno Tenente de 
Alcrtrc de Campo General Francifco de França 
Bar bofa , que com trezentos Infantes dos prcíi- 
dios de Valença, Villanoua , & Caminha * fofle 
bufear a peçajcftaua emguarda dei Ia, na trinchei 
ra onde a tinhaõ plantado, hua companhia das 
melhores do terço de Dom Luis de Viuciros ir- 
mão do Conde dcFuçníaldanha ,&cilccomo 
lefto da fua gente , por aquelles contornos alo- 
jado em partes a menos de tiro de mofquete;íem 
mbargodifío os noíTos paííaraõ em barcos, &c 
os primeiros.q dcfêbarcaraõ s 6c chegarão aferir o 
inimigo, por entre muitas balIás f foraõ Pedro dc 
Betãcor dc Freitas.Diogo de Br itoCoutinho 5 trin 
chãtedcS.Alageftade/hQAjudãtc Frãccs chama 
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La^rczilha f & Afonfo Roas criado do Conde: 
& auendoíe cometido ^trincheira , que (c rom- 
PC05 & pelejando os noííos com acompanhia 
do inimigo ,acodiraõ algúscauallos (cu* fie mui 
ta iníantanado mefnio tcrçQ,com que fe accen 
deo de nouo a ofearamuça , com maior feruor, 
pella muita véntagem do inimigo$mas,fem em- 
bargo da força, com que ellc carregou , auendq 
a peleja durado perto de tres -horas s aquella fre* 
gueíia ficou queimada, ao inimigo fcihe matou 
muitagente f & os noffos ganharão a peça feto 
morrer algu,& fô íeis«vierão fendes. Valcolhes 
muito a boa diligencia de Rodrigo Pereira Souè 
to mayor , Alcaide mor de Caminha ,a quem 
eftauão encarregados os barcos ,porqueos teuc 
tão pontualmente preue/tidos, qucíe pudefão 
embarcar com a peça recebendo tão pequeno 
dano: trouxerão mal feridúa hum Alferes do iní 
migo , & alem das peíloas de poftos , que íicão 
nomeadas 3 fe acharão nefta facção os Capitães 
Fernão Lobo de Meíquitá , Antonio de Queirós 
Mafcarenhas, Scbaftiaõ Pita Soarez , Pedro Ro- 
driguez dc Souía.fk Manuel de Abreu 13arboía, 



& o Capitão da genté dc Lanhelas Antonio de 
Azcucdo. 

Pedro dc Faria Goucrnador do Caftcllo de 
Caftrolaborciro continuaua no mcímo tempo 
cm fazer entradas , por aquella parte , nas quacs 
o inimigo |ecebia grande dano; o que aqui fuc- 
cedeo mais notaucl, fe diTíe em outra relação, ôc * 

da« excuríocs ordinárias não ha para qtre a fa- 
zer. • • 

Com híia companhia , que o inimigo tinha 
perto de Saiuatcrra, coftumaua prouer de centi- 
Jielas as emrnencias, q defcobrem aquella cam- 
p^nha, & deícjando o Conde armar incluía em** 
boícada, mandou ao Goucrnador daquclje pre- 
íidio Lppo Pereira de Lima, a u-de Julho , que 
tiraíícdclíc 250. infantes, para queíefoflcmem 
boícar junto ao lugar dc Peíquciras , mea Jcgoa- 
dc Saluatcrra, pera cortarem o caminho á com- 
panhia do inimigo,quando feffe meter as cen- 
I tinellas. Encarregou o Goucrnador defia facção 
i ao Capitão Rodrigo dcMouraCoutinho,e foraõ 
I com cllc os Capitães Antonio Ferreira , Bento 
| do Rego Eaiboía, Thoinc dc Paços Velho , & o 



Alferez Antonio Pereira Pinto ' imãs íucccdco; 
que acompanhia dó inimigo # iiaõ paííou aquel- 
ic dia, & íò vicraõ finco íoldados dc cauallo , & 
dousde pc , á caça com caes dc coelho t 3c 
andando entretidos nclla , lhe fairaõalgíis tol- 
dados noíTos , mas naõ poderão toryar nenhum 
dos inimigos , porque Tc acolherão . Ficando a 
emboícada deícuberca , fe tocou logo arma por 
aquelles contortlos,& de Forncilos acudioo 
Adcflreflc Campo Dom Benito Abaldres, com 
aiaisdesoo. infantes do feu terço ,& com *o« 
caualIossSívcndo quc os noffos eraõ menos, 
que ametade dos ícas, & fc achauaõ cm campa- 
nhadeícuberta , fem cauallariaalgúa , fe refoí- 
ueo de os cometer* mas os noííos, ainda^ue pu 
deraõ com rezaõ recufar o perigo, o naõ fizeraõ, 
•antes com grande valor dcraõhua valente c 
gaaoinimigo.aqualouuidacm Saluaterra mau 
dou logo ò Gouernador fair ao Tenente da tro- 
pa dc cauallos Franciícodc Lanú , quefazendo 
boa diligencia, chegou a tempo, que os noífos, 
auendo dado a primeira carga , querião inueftic 
à eípada : & incorporandofe com elles ^.o fizc- 



iam tão galhardamente, quc,dcf pois de mca ho- 
ra dTc pelep , coníhangeiãoa fugir ae JVlcífrc dç 
Campo , deixando mortos na campanha mui- 
tos dos íeus , & ontros felhc afogarão ao paíTar 
dc hum rio, os feridos foraõ mais cm numero, & 
entre elies D. Ioão de Abaldres irmão do Md tre 
deCâpo.Trouxeraõ os noíTos 1 7.cauallos l muicas 
• armas do inimigo , & fete priíioneiros.hum dos 
quaes era cfficial } &c nam cu fiou cfta vkleru 
mais,que/ahir fendo hum íoldado nolíode ca- 
uai Io, pelcjandofe com mais que dobrada gente 
preuenida, & cm campanha defeuberta. 

Nos lugares de Gorga 9 confinantes com a 
jiofiaTayafeca, cftauão alojadas aíguas compa* 
nhias do terço de Dom Belchior Sanches de 
VJhoa , & para as lançar dal I i mandou o Con- 
de ao Capitam Antonio de Abreu , que , com 
/>oo. infantes % fofíc queimar aqueljes luga- 
res . Entrou efte Capitam cm Galiza a ao. dc 
Iulho , & aindaque foi deícuberco pclloini* 
migo, cometco o lugarnlc Gorga a grande, 1 
que tinha duas companhias pagas . & o en- 
trou , íaqueou , & queimou s fazendo o me/« 
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no cftragô cm duas frcguczias íhais, StiTozc ai* 
ácaS jdc quÈ <e trouxeraô 50. cabeças de gado 
mayòr,& dc menor. 

E porque o inimigo fe cecaja muito do dano 
que lhe fazem oá noífos dopreíi !iodc Salaatcr- 
ia procura íempre teratli peito alojada algua 
gente eícolhida para os entreter, quando facm 
ate acudir o mais groííada íuas& para efte cffei- 
to , em húas cafas , que ficarão por queimar no 
luaar dc Linharcs,quando çs noííos o deftruiraõ 
& desíizcraõ hum redutf:o,que tinha,cftauãoalo 
jaefas duas companhias. O Conde, cujo intento 
hc fempre de defembaraçar aquclla campanha^ 
mandou ao Sargento mor Luis de Olmeiros Fà • 
mel, «juc,com trezentos infantes, foííc defalojar 
6 inimigo daqucllc porto % Foi o Sargento mor 
a ilto a 3. de Agofto com osCapitaês Thomc dc 
. Paços Velho, Kodrigo de Moura Coutinho>Be- 
to do Kcgo Barbofa 5 Manoel dc BarbeitcA o Al 
^Fcrez do Mcftre daGampo Gonçalo de Soufa dc 
2vfcnefes5 & chegando ao pofto, pelejou com as 
duas companhias matandoíhe algua gente, 
t as poz em fugida h àc deixando as caías queima- 

r* l ' . das 




das , fcjrco retirando , fem receber qiitro dano 
mais que de tres foldadosfcridos. E aindaque o 
inimigo tinha poralli quantidade de gente dc 
pc, & de cauallo, comque vco acudindo, & vio 
que os noííos íe hiam retirando,nam ouzou co- 
mctelos peia boa ordçm>tom q o Sargento mór 
os lcuaua 5 o qual , de quando em quando daua 
*moftra dc esperar ao fhimigocom grade firme 
za; porem elledeuia perfuadirfe que lhe naõcõ- 
uinha empenharfe , & aífim puderam os noííos 
rccelhcrfc ícm «ais peleja. . 1 
Lftas perdas parece que acenderam o animo 
do Marquez dc Tauara para procurar a vingan- 
ça fazendo huma entrada em PortugaI,& para cí 
tcefF itoiuritoú napontede Tamuge quanti- 
dade dc barcos , & algumas barcaças grandes, 
cm quepudcíTe paflara fua gente: maso Conde, 
-indiciandolhc porefta preucçaõ o intento, quiz 
vtirarlhe os meos de o coníeguir procurando to- 
w arlhe os barcos. Encarregou dert a facção aoTe 
jicte de Mc/Ire de Campo General Francifco de 
•França Barboza, &ào Alcaidemof de Caminha 
Jlòdriço Perera dc Soto Mayor , daiido ao prU 
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jr.ciro trezentos infantrs^ duzentos 20 /couií- 
do, que íc tiraram dos Prefidios dc Valença,Vil- 

# » lanoua , 8í de Caminha 5 com o Tenente foraõ * 
os Capitães Fernão Lobo de Mcfquita, Antonio 
dc Queirós Mafcar^nhas , Francisco Bar bofa dc 
Figueiroa, & Pedro Rodriguez dc Saufaj&com * 
o Alcaide mor o Capitão Scbaftiáo Pita Soarei 
lepauão ordem dé paíTar*> Minho, & edmeter a 
ponte, cada hum por fua par te ? para que,ganhaix* 
doa.íe pudcíTc impidir,quc o inimigo focorrcílc 

• os barcos, & cllcs.entretantoíipclejaua/c trourç 
xefTcra a Portugal. Não era a empreza faci^por 
ter o inimigo alojada naqueita paragem muita 
gente, mas a noflacuftumada fcn\prca vencer 
mõ recea já pernos : & com déliberaçaô dc co- 
me ter, qualquer que /c lhe cffercccfíc,paflara5 
a Galiza a 6. dc Agofto,& ocupando a ponte 3 cD 
xno lhes foi mãdado,tomaraõ quatro barcos grã» ^ 
des^m que entraua hua barcaça^ hum hergm^ 
fim 6c àcz remos por banda » & mais vinte bar- 
cos pequenos5& outra barcsça.que çaõ eftaua a- i 
cabada/e queimou, como também rodas as ca* 
fas vezinha.% Não pode ifto fe^ ícr» íe pelíjar 



muy cmpcnhad jmcnte,porquc alem da gente,q • 
altí fe achou ,vco logo acudindo o Meftrc dc Ca- 
po Dom Iyiiis dc Viuciros, com o (cu ccrço.com 
que íc pcícjou por eípaço dc trcs boras,íuftcncan- 
do os noííos o pofto,cm quanto os bajcos íc paf- 
íaraõ a Portugal : & auendoíc feito fc embarca* 
rao$ íc bem os derradeiros com algfiadcíordcm, 
porq aucndofcalgúsíoldados lançado á 3goa,& 
aferrando hu barca pequcno,clle íc foi apiquc,& 
eito íeafogaraõ,& o inimigo apriíionou quatro 
mal feridos. Os Capitães Antonio dc Queiíós,& 
Pedro de Betancour com dez (bldados.ficarão em 
terra , & fe defenderam de quantidade de ini- 
migos dc pc,& de cauallo,& deípois que dc hus 
. ôc outros mataram alguns, íc vieram retirando à 
agoa, & com ellaaté o pcfcoço alcançaram hum 
bar co,c m cj fcí aluaram. Corno a pcl^p durou ta a 
to cfpaço , íc deu rebate cm Tuy f donde íal ioo 
Marquez de Tauara em focorro dos (cus com 2 jj 
infantes , & 400. cauallos , mas quando chegou 
ao poflo jà os noííos cftauam cm Portugal, com 
os barcos. Alem da perda dos oito foi dados, que 
fe afoga um /5c dos quatro,quc o inimigo tomou 
t: Ã ' ' ' " : K 2 prifio- 
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pnlioneiros,vieraõ outros vinte feridos.hum dos 
quaes foi o Capitão Pedro Rodriguez de Soutfa, 
& Kódrigo Pereira, que rcccbco hua^pelourada 
cm hum braço, fem embargo daqual pelejou va 
ltxtemcnceatca vitima retira d a . JMJk 
.> E porque o inimigo naõ ceflaua de fazer cor- 
rerias áia campanha dç Saluaterra , ordenou o 
Conde ao Gonernador daquel la praça Lopo Pc- 
scifa de Lima, que lhearmaífc algúa em boícada. 
Deu o Coucrnador cuidado delia aos Capitães 
T home de Paços VeJh o, Antonio íaqu€z de Pai- 
ua , & Bento do fiego Baibofa , os quaes com o 
Tenente da trepa de caualios Franciíco Lanu/S: 
d uzen to$ & quarenta infantes, íc foraõ em 9. do 
meímo mes embofear cm h 63 quinta mea Ic- 
goa de Sal ua terra na ribeira do Minho: mas fen> 
do jà alro dia, & mõ aparccêdoos inimigos, fa- 
hio La nu da em boi cada, & fc chegou tanto aos 
alojamentos do inimigo \ que os obrigou a que 
lhe íahiíkm algus, com os quaes o Tenente pe- 
lejou, & os poz cm fugida:& recolhendoíe com 
ifto ao corpo da no íía gen te, par cc endo aos C a p i * 
taêsquc naõ ama mais com quem pelcjar/c vic- 



ram recolhendo: mas como o inimigo tiniu al- 
Ji perto em noíía Senhora da Luz, Òc cm Forncl- 
los tres terços, auen^lolhc os qjic fugirão dada 
. rebate, fahio dellcs muita gcnte>& hum batalhão 
de mi] infantes, cortou o caminho aos noílos, 
* metendoíccntreclIes,& Saluaterra,outrodc 600 
tomou a parte dc lima, para que por nenhúa po- 
delfçm eícapaf. A campanha -he raza,& deícu- 
bçrta, & ícndo4aõ grande auentagem do inimi- 
go 5 parecia que a vistoria eftaua certa da fua par- 
te, &afíim a celebrauaôja como coníeguidaos 
íeus foldados , lançando os c hapeos para o ar , òc 
fazendo outras dcmonftraçocsdc grande ftfia* cj 
o odio,ôcdefejo de vingança lhcscnfinauaõ,naõ 
adueitindo ejue tinhão encerrado leoés , que por 
qualquer parte auiaõ de romper. Aííim o fize* 
raõ os noííos , & não tratando do menor cíqua- 
drão,inuiftiram com o maior f para, como rayos 
fazerem feu cffeito na parte, que mais lhes pó*', 3 
dia reíiftir. Não moftraram efte valor fomente 
era vencer, mas também na prtftcza , com que 
alcançarão a vitoria , porque accndendole os 
cfpincos, conforme á grandeza do perigo, tanto 
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que o inimigo lhe deu a primeira carga, {em lhe 
dar lugar pera a íegíida,o inucftiram com Cam re 
íoluto valor , q breuccí^aço o lançaram do 
campo fugindo, macandolhe muita gêtc,8c apri- 
íionandolhe cres Capitães de infantari^ôc hum 
Alferez, Sc a ninguc mais fedeu quaitd , porq o 
nam pcrmitioa fúria da peleja. O mais admira- 
ucl delia foy qícihum Toldado noflo (ahio /cri- 
do,& com efta perda,& de h ú cauaílo de Luis de 
Souía de Caftro Alferez da cauallaria.que o iat« 
mieo lhe matou,fc recolheram os noílos, com a 
gloria de tam honrada viftoria % dcixando ao rui* 
migo nam (6 vencido , m3S afrontado : achoufe 
aqui cambem Diogo de Brito Coutinho Trin- 
chante de Sua Magcftade , que em todas as oca- 
íioes procede com muito valor. 

PorN. Sen hora dc Agolto, dia cclcbrc,cípcciat 
inEtejcmSalua terra, por fe auer ganhado nellc,or 
denou o Conde naquelia praça touros, fie outras 
fcftas de cauallo.a que acudio muita gente de ca 
cie Douro , & Minho, (em mais intento , que de 
ver as fcílas ; mas como as noflas cifradas fedef- 
cobiem das eminências de Galiza , tiaduziofe lá 
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efte concurfo por prcparaçam de algíia podero- 
ía entrada/] o Conde traçaria : & o Marquez de 
Taaara conuocbu logo a íua gente , & a 1 7. da 
mes,mandou2)p, infante3,& 500. cauallos con- 
tra Saluaterra, gouernados por Dom Aluaro de 
Saavedra General da artilharia, o qual repart/o 
cila gente por embofeadas , & com algús íolda- 
dos } quc dtícubrio, ocupou os portos das noílas 
ccncincllas, prouoca ndo aos da praça. O Conde 
.mandou íahira ronda, para reconhecer a genfe 
que era, & ao Capitão Antonio Iaquez de Paiua 
que coma fua companhia lhe foííe dar cortas. 
OCapitaõ parou junto a luís valIo§,ao pè de hua 
eminencia^donde o inimigo eftaua f & aronda 
íubioao alto,&: pelejando com elle o fez retirar. 
Por outra parte, fubio o Capitão Çhriftouani íl- 
quez 5 mas yendo o inimigo que os mais,que e f- 
tauáb junto aos yal!os/e não queriâo empenhai 
deícubrio a gente das fuas embofeadas com que 
os cometeo, & dandolhes carga ficou neíla fen- 
do bu fargento, que o Capitão mandou retira^ 
Pudera ferifto de grande dano , porque alguns 
íoidados vendo o if, & cuidando que mandauão 
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retirar acompanhiaje retirarão tambcm,ficando . 
o Capitão com poucos$«nis clic íedefendeo uõ 
honradamente, que deu lugar f queo pudeíTem 
loconer o Capitão Carlos Luis tieÀtaidc,&o 
Capitão Francifco Pereira Pin to, com íuas com- 
panhias^ incorporados todos, pelejarão cfpaço * 
de duas horas, no qual o Conde mandou aos Ca- 
pícaes Antonio Ferreira, & Antonio Rodriguez 
ocupara cftrada, qucdapontedcFilhaboa vem 
demandar aqucllc pofto, para impedir que o inif 
nii^Q n âo íocorreiíe porallios feus , & cortaílc 
osnolTos:&foi mui atentado o difeurfo do Con- 
de,porque o inimigo vinha já caminhando com 
20. infantes ,&dous batalhões a cauallo. Pou- 
cos eraõ os noffos para fazer opofição a tão gran 
de corpo de gente , mas o vío de vencer facilita 
tudo, & affi o moftrarão ellcs nefta ocafiaõ , de- 
liberandoíc a pelejar com o inimigo, & dereder | 
lhe opaíío,como o fizeram. Sem duuida lhes va- 
leo muito o preíumir ellc que duas companhas 
não vinhaõ íòs, & que auia groíTo de gente cm- 
bofeada, & como eftauão períuadidos,quc,a que 
viera a Salua terra , era de guerra , afigurarfelhe- 
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b ia q a tinbão junto defy, & por iíío fcrtaõ qui- 
zcião t cmpenhar muito. Que dc juizosfaz o me- 
do disfraçar com capa de prudencia? Parece que 
a efle lhe fuccedeo o mcfmo,porq tendo o inimi 
go tanta gente em campanha, fraca razão era pa- 
ra fe retirar aquella (ua prcfumpção:cm ambas as 
partes pelejarão osnoíTos brauamf ntc,com pou- 
co dano íeu ,& muito do inimigo^que por fim fc 
veo a retirar confufo , & abatido "deixando aos 
noíTos ocaíiaõ de continuarem as fedas com 
mais alegria. ; 

Não auião os noflos ategora feito dano em 
Galiza naquelia parte, adonde fica o Valle de Ri* 
bai^mc , & as freguezias de Paredes , Seetados» 
San^ibriaõ, & Vide , nas quaes ha alguas cafâs 
íolaregas.& porque o ÇonrJc defejaua.q naquel* 
la fronteira lhe não ficaííe liada intacto, mandou 
ào Mcftrc dc Campo Diogo dc Mello Pereira 9 q 
juntando cmSaluatcrra 700. infantes^fahifleda* 
que] Ia praça a 2 9. do dito mes a correr, & dcftruir 
aquellas freguezias ,q tem como duas legoas dc 
terraôc porque a pouco mais de mca cftauão alo 

jadosos terços dc D.Gabricl de Queirós,D.B^i 
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to dc AbaWrc$,5c dc DodiFrancifco dc Vallada 
res,que podiaõ vir demandar a nolTa gente,& ía 
zeilhcdano,maiormctc quando fc vicíTc retiran 
do cançaja & embaraçada cõ de/pojos. Parecco 
ao Conde , q para d.ef mintir o canoinho.q o ini- 
migo podia prcfumir q os noíTos auiaó de.trazer v 
fc fizeffc a retjfadapor junco a Valladares^aíTaa 
dofc o Minho cm barcas por hua partc,õndc ci- 
las não cuftumão and ar, por trazer alli o rio grã* 
de corrente apertado entre penhas, & eftar emba 
raçado com pcfquciras:mas fendo as vezes mais 
fácil de executar na guerra oq © inimigo por dif 
ficultofo naõ prefume q íeintentarasfez oCondc 
leuara eflepofto os barcos a íirga , íend4ttU*o 
primeiro q ciraua pelos cabosA fazcdoatr«rc(Tar 
por íjma do rio calabres de Portugal aGaliza,co* 
«10 em alguas partcstfc coftuma(para pegando à 
gête,q paffa neljes fazer andar os oarcos)teuc cõ 
ifto facilitada a paííage,ôc os barcos prefles ao te 
po,q a noííagerc íerecolheo. Mandou também 
paííar da parte de Galiza ao Capitão Antonio dc 
-Abreu com a fua cõpanhia para aíTcgurar os pai* 
(os da rc tiradaA cjle cõ algúa mofquetaria ocu- 
r pou 



pou ascmínccias da parte dc Portugal para fazer 
afaftar aos inimigos da ribeira , íe vieíTem carrfc- 

gando aos noíTos quando íc rttirafíemii 

Iíto affi craçado,fez a noíTa genec a fua entra- 
da partindofc em dous troços,conduzido hú pe- 
"* lo Meftre dc Campo, & outro pelo Goucpnador 
da caual/aria>&: apartados hum do outro cfpaço 
de mcalegoa,íoraõdcftruindo,&abraz3ndo tu 
do o q auia por aqucllas freguezias : matouíc ao 
inimigo quantidade de gente,& qucimaraõfelhc 
dous barcos grandes>q perfeguião aosnoflbspcí 
cadores ; tomourejhe pouco gado , porq o tinha 
paíTadoà montanha,mascm paõ,& linhos íc lhe 
fez grande dano, tomaraõíe cambe algus prifio- 
nciros^ore como naõ eraõ ío!dados,nc officiaes 
mandou o Cõde darlhes liberdade. Da gêrc dos 
tres terços, q o inimigo tinha alli perto , naqgfeo 
_ nenhua a pelejar cõ anoííajadaterra acudioem 
quantidadc.mas fem embargo da fua rcfiftcncia 

i os noílos,3ucndo feito o que intentarão vic- 
raõ recolhendo cm boa ordem ao paílo /aon- 
de fc auiam de embarcar, & achandoo tam- 

y bem preucnido lhe foy fácil fazcllo , por 
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que mandando oGondcordcáoMeflrcdèC2<. 
pô.quc tksfilaífc a gente para a cmbarcar.fkou o 
Capitão Antoniotle Abreu pelejando coro olni 
migo ate toda íe cmbarcar t rccebendo elic entre 
tanto hua pelou rada em húa perna, ícm embar- 
go da(ju4. c ofitinuou ate o cabo da peleja ícm fa- * 
zer mudança algua,& foi o dcrradciro,quc íe em 
barcou. 

Acharaõfc nefta ocafiaõ os Capitães Antonio 
de QsciíósMafcarcnhas,Rodrigo dcMour^fCou 
tinho , Chriftouão Mouzinho de Vaíconeellos, 
Carlos Luis de Ataíde, Antonio Fcrrcira.Fr a ncií- 
co Barbofa Pcreira,Francifco Barbpía de Figuci- 
roa,Bcntodo Rego Barbofa «Manoel de Maga* 
lhacsGaluão, Scbaftiáo Pita Soarez , Manoel de 
Batote, dCo Sargcto môr LuisdcOliueiro&Fá- 
mé^ Diogo Pereira Sargento mor dcMelgaçOé 
O dSno,q os noffos receberão, foi dc bu Sargcn 
to*q morrco,& quatro foldados.q fairaõ feridos. 
* A 5. de Outubro tornou o Conde a mandar 
derribar hu redutto,q o inimigo reedificara, o q 
íe executou com mortc f d prizáo dc algui gente 
toa. A 6. foi o Alcaide mor de Caminha contra 
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oslugarcsjc Câoipfefanos, ádòndc o inifhigo ri 
nha trcs companhias pagas,& as trincheiras do- 
bradas, mas fendo inucftjdo por duas parte5,ain- 
daqucpdejou com valor primeiro com as armas 
de foge^ôc defpois com chuços , & ç(padà*> em 
dcíenía das trincheiras, (oy lançado delias , & 
O lugar entrado, faqueado.ôc queimado t fazendo 
íclhe tambêdano com hua peça dc artilharia, q 
os noflos leuauaõcm bua galeota. A s . yeyo o 
inimigo a campanha de Sa[uatara ,& dando c5 
^us foldadas noflbs, que %ndauaõ> recolhendo 
caftçinhas cõ 25. cauallosdc guarda, matou dous, 
& ferio ao Tenente Franciíco Lanu. Trazia oimi 
mj S>° J 03oo. bornes, mas fahindo alguas còm*- 
panhias da praça ofizerâo retirar cõ morte dc 13. 
dos quacs foi hum Tenente dc cauallaria,hu AU 
fercz,& hum Sargento, dedos noflbs morrerão 
mais dous na peleja , & otittos dous leuou o ini • 
teigo presos* # * 

IRJLQS MONTES. 
!E S T A Prouincia fc continuarão nefle vc 
raõaworKfias, Si entradas dc pane a par* 
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te>& n8 tempô,cm q íc rècolhiaõ os pacs, hian- 
daraõos Gouernadorcs das armas, noflb, &C do 
inimfjgOjaíliftir na raya alguas companhias^ def 
íem guarda aos lauradores q andauam ícgandoj 
Hum dia chegando á falia a nofia gente com 
á fua em patte,onde hu rio os diuidia , difleram 
os Cafteihanos aos noflos que pareceria melhor 
fazeríe a guerra limpa, íem íc queimarem as AU 
deas, porq os lauradores, q as habitauam,naõ ti- 
nhaõ cuípa$os noflbs referiram ifto a Dom loaõ 
de Soufa Gouernador das armas da Prouincia,Òt 
como elle íabe que SuaMageftade íò prouocado 
quer fazer dano ao inimigo , <tte q o íeu intenta 
he fazer a guerra paracftablecer (cu direito > & 
confeguir a paz, com que poffa acudir ao mu to 
que ha que fazer em feruiço da Igreja pas dilata* 
dasConquiftas de fua Monarchia,aindaq aquel- 
]a pratica foi mouida por toldados particula- 
res -í cm ordem do feu General , & por efta razaí? 
pudera não fazer calo delia : todauia- para mani • 
feflar mais o intento defeu Rcy,mandando dei* 
pois por quatro,ou íinco vezes entrar cm Galiza 
ordenou q nada íequeimaflCj&alfircfez. Mas o 

inimi- 



inimigo não quizdcfuâ parte cõtinuareík cflil- 
]o,& cm J4 dcOucubro veo ao lugar de Villa Ver 
de,poíto no excremo da raya,& o queimou. Não 
pode leuar dellc preza de cõfidcraçio,porq cftã- 
do o lugar cm parte cão arnlcfcda , auia muito q 
os moradores tinhão retirado dellc Tuas fazédas: 
fe acharão duas juntas daboys,q o inimigo Ic- 
uou. Baixou com hum golpe de cauallana f & 
de infantaria ao lugar de S. Eílcuáo :eftc,3cocfc 
Fayoêsficão diftãtcs de Chaues , para a parte dc 
AlonteRey,cfp3çodehuaIcgoa:faõ lugares ricos 
& bepouoadosdeJaurador^&nosfoisdiflrjtos 
ic colhe muita parte dos fruitos.cõ q Cháucs , & 
íeus arredores fc fuflêtac;entrc hu/&outro íc le» 
uanta húa cm ín teia prolongada ,& cftrcita q fi- 
ca a cauaJleiro deambos,& os íenhorea. D.loão 
de Souía.cõfidcrando a importância deftes Iuga- 
ics, &acommodidade,quca eminência tem para 
lua defefa, mandou fazer do altodella hú redoítj 
comprido cTc íeis tenazas fingellas, com fuás cfta 
cadas pof fora , & nos cabos duas guaritas ; mas 
não fe roncou de foíTo por cft*r fundado em 
penha ?iua muy cícarpada . Não k lhe tinha 



tinha podo ainda artilharia , com que íc ptidctfc 
cubrir os dous lugares, & por iíTo pode o inimi* 
goacoftaríe ao dcSanc5to Efteuão*a donde pez 
fogo aos palhciros.éc rompeo tres,ou quatro cu- 
bas de vinho de tfUm rendci|o 5 a gente *da terra 
defeparou o lugar,&íc recolheoà íerra. Em quã- + 

to o inimigo fe ocupou neftas cQUÍas,íc deu rcba 
te em Chaues, a donde íe tocou arma is finco & 
mea da menhãaÀ as íeis & mc*cftaua juto a S. 
Eftcuáoo Meftre deCãpo D.ManucldeSoufacõ 
a cauallaria,& Infantaria daqlla Vi!Ia,fêdoa me~ 
nhãa tão íubcrtàxteiicuoa, que fenaõ vião huns 
aos outros , nem podiaõ por efla caufa os noffos 
conhecer as forças, que o inimigo trazia: porem ] 
clle^antoqfentioas noílascaixas, alçou a mao 
do dano,quc £azia,&fe retiro?? com tanta prefta, 
que ainda que o Adcftre dc Cam po mandou que 
a caualjaria o feguifle, & pegaffe com cllc, parao^ 
entreter/) naõ pode coníegtair, peito Jargo paífo 
com que caminhaua 3 & com tudo a no^a gente 
o foy feguindo ate Mandim lugar ícu,ondcfcrc 
coiheo. £m San&o Efttuâo íe recebeo fomente 
a perda da fazenda, quq fica refoida , & ncnhfia 
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cutri em paOp nc em gado: da gente alcançarão 
cs inimigos quatro, ou finco molhcres,&hu ve- 
lho q m atarão,porq íenão puderaõ recolher com 
os outros moradores. Em Fayocs fc achaua Ma* 
noel Lopez Capitão de Toldados voIantes,q con 
- liderando a importância dored u<íh> d a eminécia; 
fe foi mfcter neJlc com 2$. mosqueteiros, com q 
impedio q o inimigo o naõ ocupaííe • mas o feu 
Alferez , quando fe tocou arma fabio a campa- 
nha^ como a neuoa era taõ cerrada , q tol hia a 
vifta>íc foi meter com o inimigo,do qual foi dei- 
xado por morto com treze feridas , mas defpois 
achandooosnofloso curaraô.&cícapou. 
' Parcccoa D.Ioaõdc Soufa q conuinba tomar 
logo vingança difto f Aí naõ defperdiçar finezas 
de moderaçam na limpeza da guerra com inimi 
go^defejancíoa pera fj^naõcorrcfpondccom el 
- Aquando acha ocafiaõ,ne rcfpcica a fraqueza do 
* fcxonasmolhcrcs.nê da idade nos vejhos.&mi* 
mnos 9 & ftl vez rompe pclla veneração deuida 
aos tem pios ,& ás images. Tinha o Gouernador 
| tnoftrado quarto de fua parte dcícjauaefta limpe 
<teá de guarajEWtcntradas.q com cila mandara fa 
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ztt ncítcver&o,dcfpoisda pratica q osfoldados 
éo inimigo tiucraõ com os noííos íobrc efta ma 
leria: mas ycndo que com a morte do velho , Sc 
molheres na enteada de S. tflcuâo.compiouara 
eJlc que naõ concoiria no meímo defejo , orde- 
nou a Dom Manoel de Souía fcufilho.quc com 
trezentos 8C fincoenta in£antcs,&: oitenta cauai 
los foííe a toayaides lugar do inimigo» finco le- 
goas de Chaues,ôgo dcftruiflc, & abra«aíTe,matí 
do todos os homês, q cncontraffe,fem fazer da* 
no a moJhcres,ncm a mininos, porq ainda que a 
vingança para ícr igual pedia ifto, não o conferi? 
tia o rcfpcito.quc deuia ao cfplendor de noflas af 
mas,ic a fy meímo, q ainda nos cafos , em que o 
inimigo onaõ mcrccc.ícnaro dcue macular com 
acções indignas. Foi O. Manoel de Souia a i*. 
do meímo mes, & chegando a Maya Ides, loubc 
q ao derredor ,cm cípaço de legoa.&mca^Quia ou 
tros íeis )ugaresj& para q a vingança Cam mere- 
cida fe executafle em todos juntatn^K d[uidio^i 
gête,q lenaua 9 & no mefmo tépo fotaorç todo* a- 
conKtidos,dcftrwdos,& abrazaAps Jc ctafbr ho 
mcaJgã dos ã íe encontraram >M lhe ficar hu*> 





pedra íobrrou tr a . R õperaõl he todas as cabas de 
Ymho,& o pio ÍC abrazou,& tomaraõfe 1 8 o. ca- 
beças de gado maior a &4|rj do menor morredo da 
noíía pane hú fó íoldado da ordenança natural 
dc Mon tforte. Rtcolhêdofe os noíTos cõ apreza , 
yco o inimigo picando na retaguarda com hua 
tropa dc ate 20.cn uai los, & f o. mosqueteiros , & 
xn andado o Mcrtre de Campo alguas vezes vol- 
tar fobre clles,íc retirauaõ cõ tãta prefla ,q íc lhes 
naõ podia da c alcance, defía forte continuarão a 
marchar ateq os no (Tos entraram em hu boft^no 
qu al o Meftrc deCampo mandou ficar encuberta 
parte da íua gête.paraq/c o inimigo íofle feguin 
doa ourra,como are aili fizcra,ficaíTe cortado^ 
pudcííe (cr desbaratado; mas fucedêdo difparar- 
fe por dcfgraçà,hu arcabuz a bum íoldado noflb 
da emboícada.o inimigo o fctio f & deu logo vol 
ta,íe aguardar maisja notfa cauallaria,vêdofe dei 
cubcrta.o feguio,c alcãçou ainda dous foidados 
íeus decauallo,q mdCou.trazêJo os cauallos. 

tm execução da mcfma vingança mídou DJ 
loaõdeSouía a íeu filho D.Manocl cm 25.dcOu 
ubroíeguintc,que com 200. infames , & oitêta 

M* caual- 



cauallos íahiíTc contra Inís lugares W Galiza ju* 
to ao valle dc Limia,oito legoas dc Cbaucs , que 
por ferem muito ricos,íe podia nellcs fazer gran- 
de dano ao inimigo. Naõ (c pode cfte intento lo- 
grar inteiramêtc, porq de Chaues íc deu logo a» 
mio a MõtcRey,& o inimigo íe prcuçnio arroan 
(Jo tres embofeadas aos noííos.õc retirando o ga 
do. Difficultofas foraõ fempre dç tirar eflas cor- 
iefpondcncias, por eftare muitos moradores dos 
lugares daquella ray a trauados com antigas ami- 
2adcs # & parentcfcos,& ainda com patticipaçam 
de interefles. Se embargo difio o Mcftre de Cam 
po D. Manoel dc Souía tez a fua cntrada,& á vi- 
fh das embofeadas do inimigo,q nam ouzou co 
metello.lhe queimou finco lugares dc muito por 
te com grandctjuantidadc de pam A íe rccolhco 
lem ícr feguido. 

2 Er RJ. g 

'ELLA fronteira da Beira fe profeguio 
a guerra da mefma íorte,fazccíoíc en- 
tradas de parte a parte. -Mandou Dom 
Aluaro de Abranches fortificar Salua- 

terra 




terra pot èntehder q «ftaõã inftçàda, 8c o inimi- 
go dcfejandodc impedir aobra carregou alli por 
vezes com força de gete , mas íêprc foi rebatido 
cora perda íua de mortos,*; prifioncirosjutoao 
Koímaninhal armou hua embeiçada com 400* 
cauallos,& 2y infantes: mas lançando cfcante ai 
gús para roubar o gado,& prouocar os noífos ao 
Jaço^cllcs penetrando a treta, deixarão o gado,& 
fe recolherão á Villa para adcfcndcrê:& oinimi 
go, vendoíe dcfcubcrto.a acometeo, mas conuco 
lhe rctirarfe fem fazer lãcedc proueito. Com fós 
15* çauallosjcorreo o Tcnéte Manoel Rodriguez 
Saraiua ao lugar de Barba dc Porco 9 ádonde 
matou^ prendeo algíis homes,& trouxe apreza, 
4 podcdecauaJgaduras:mas muito maior a trou 
xcraõ de gado os Capitães de cauallos Bras de A* 
.maral Pimentel, & Chriftouão da Fonfeca Car- 
-do/9»q correrãoatc junto aos muros de Cidade 
«Rodrigo. Os moradores de AJcafozcsJtígar aber 
to,puzcraõerafagida ao inimigo, com morte de 
tfllgõa gente, & defenderão o feu lugar de hua in- 
Waíáp,q lhe/ez. Ellccntroo ate Idanba com 600 
^«auallos^&hú groffo dc in£aocar ia f &fcz hua grã 



de preza iros gados:& íafii«dõIhc2oo*6omcs 
terra com mais vàlot , que coníidcração, marco 
coufa de éo. Em Almeida degolou outros 46. 
por fe hirem meter em fatia embofeada , que alii 
ar mc*u. No principio de Outubro , ordenou D5 
A luaro de Abranches hua entrada na terra do ini -+ 
migo,pata confeguir diuertirl he as forças.com q j 
podia ajudar aos (eus da Eftremadora, adonde 6 
Marquez de Torreei uía amtaçaua a noífa fron- 
teira de Alentejo ; deu orde ao Mcflire de Campo 
Dom Sancho Mánocl,q com soo. Infantes, 20c , 
cauallos,& outros aoo. DragoÊs ent rãflc pela par ! 
teyj confina com a Comarca dc CafttHobranco 
por fer mais vezinha de Alete jo. Também difto 
^inimigo feuc auifo pordous traidoíesdaquclfa 
Comarca» mas fendo prezos t & coníeflando tem 1 
dcli6to,fcz o Meflre dc Campo íua entrada pella 
Ceneftoíaj faqucou,&: queimou a VilUdc Pfcf o*^. 
íim,quc cftaua btro pouoada,flc ^^mbefeacabou 
defaquear ade PenaParda 4 quejàoueía^te«ccí á 
bco o mefmo dano pelos noílos. Matarãoíc.150 ' 
Cafteihanos do«<Ja leira dc GtfW^eiítc 
& bclicofa,ôc trouxeraoíeosgadoi>qucai^lp#f* f 



aqucll» paragem, com queo inimigo fiepu muy 
danificado , porque dalli hiãotnutfosbaflimen- 
tos paiía as fuas guarnições. Elie, fendo auizado 
da enttáda dos ne(Tps,& do caminho,de qos trai 
dorcsJhcderaõ ponto, os cfperauacrçihum paíTo 
que (q coro soo, hçqtfiS íe podia gnar»ecc'r,&de 
fendeç , & tinha poflo ncljc mais dc fy. Mas co- 
mo o,trato foí^c deícuberto^ p Meftrc dp Cam 
po diucrtiíTc oT caminho por outra pane , man- 
dou a Fernão Telles Catão, que com algúa gen- 
te fc (ofíc emboíçár entre bçamin T .0 , qiíc leua. 
ua 4 &° Campo do inimigo, para colher os que 
das ViHas. que hia comete/, foíTcm dar apifo ao 
Canipodosfcus .Ôc pedir focorro : cxccutouíc 
iflo çom tão boro ÍJicceffo, que rodos os Quedas 
Villas íahirão contra aquelia parte forãbcaíur 
na emboleada, com que os Cafteíhagos cfpera- 
i5ofcncjrt&áito,& os noites fç recolherão com 
ventura. Ourando efta entrada ,cometeo o ini- 
migo quatro vezç$ asjpoiTas fronteiras, mas reco 
lheoíe fero fazer effeito algum, porque 
DomAjnarQastii^hftbcm, ■ • 

fuarnçfidas. 
iiAVSOEO. 
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